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editorial

É proibido proibir – eis a regra da contracultura que, 
de alguma forma, tornou-se cultura. A literatura é um 
eterno bolero entre o ser e o dever-ser. No salão, uns 

escritores dançam mais pra lá e outros, mais pra cá. Alguns 
acreditam que a literatura deva refletir a realidade e outros 
que a literatura deva transformá-la. Alguém está certo? Claro, 
todos estão. Os críticos acertam na mesma medida em que 
erram. A literatura não deve nada a ninguém. Não há pauta 
para a arte, nem muito menos cartilha a ser obedecida. O que 
há são escolhas que não são necessariamente boas ou más. 
São apenas opções que se provarão mais ou menos longevas, 
influentes e consistentes. Importante dizer claramente qual 
a tendência preferida pela Revista Pixé e deixar que o tempo 
seja nosso juiz e verdugo.

A escolha editorial desta e das outras edições é privilegiar 
a literatura e a arte. Qual literatura? A literatura, ora! Impor-
ta mais outras questões: quais autores?, qual estética?, qual 
temática? Isso tudo diz respeito à nossa identidade ou, pelo 
menos, à identidade que queremos ter. Nessa edição, convi-
damos Fábio Roberto Ferreira Barreto e Márcio Vidal para fa-
zer a curadoria dos textos. No nosso breve encontro na USP, 
pedimos aos dois estudiosos – queremos publicar escritores 
da periferia. Mas que periferia? – perguntariam os leitores. 
De todas as periferias – respondemos de pronto. Periferia é o 
lugar onde nos colocam e onde nos colocamos. Periferia não 
é o oposto do centro, os polos apenas estão longe. Juntos – 
margem e centro – compõem o todo. Não raras as vezes em 
que alternam-se de posição no universo artístico. 

Há periferias em pleno centro. Na melhor classe da es-
cola mais prestigiada, não existem os que preferem sentar 
no fundo da sala? Há periferias na maior cidade do país, no 
maior país do mundo e, talvez, seja a Terra outra uma perife-
ria no universo. A periferia é contexto, mas é também opção. 

Eduardo Mahon
Editor Geral

A pobreza sempre será periférica, embora majoritária no Bra-
sil. Isso é estrutural, diz respeito ao acesso das pessoas aos 
meios de produção e de informação. Entretanto, a periferia 
também é uma postura conceitual, uma opção consciente: 
ser maldito entre os benditos, ser minoria frente à maioria, 
ser divergente em meio aos consensos. Pensar de forma ino-
vadora constitui as periferias eletivas, enquanto os cânones 
estão inevitavelmente no centro.

Algo contra os cânones? De forma alguma. São eles quem 
inspiram o desafio, inclusive. Até mesmo eles – os autores 
canonizados – quase sempre já foram periferia em algum 
momento da vida. Não foi Cervantes a debochar da litera-
tura de cavalaria? Não foi Shakespeare a satirizar a socie-
dade elizabetana? Não foi Joyce a confrontar a literatura de 
salão? Não foi Machado de Assis a caricaturar da burguesia 
tupiniquim? A divergência, a ruptura, o desafio e a ironia são 
sempre manifestações periféricas. É preciso haver quem dê 
voz ao novo e, para isso, colocamos a Revista Literária Pixé 
à disposição de autores nunca publicados ou de escritores 
experientes que estão muito longe dos lobbys editoriais. 

Formaremos um novo cânone? Não é esse o nosso objeti-
vo, nem almejamos nós substituir o centro. Entendemos que 
nesse nosso mundo tão diverso é preciso haver vários cen-
tros e várias periferias que dialoguem entre si. Não temos 
bola de cristal para saber o que o futuro nos reserva. Por en-
quanto, queremos apenas existir e defender a nossa forma de 
ser e de escrever. Preservamos a nossa diversidade sem que, 
para isso, outras espécimes estejam ameaçadas. É bem ver-
dade que, no grande bolero da arte, todos nós dançamos de 
um jeito. Os ritmos mudam com o tempo, as modas se suce-
dem, mas a verdade é uma só: Quer dançar? Não acredite em 
nenhuma academia. Elas só ensinam ritmos já conhecidos. 
Saiba que nem sempre são dois pra lá, dois pra cá.



4 5REVISTA PIXÉ REVISTA PIXÉ

expediente
Direção Geral e Edição: Eduardo Mahon
Colaboradores desta edição: Akins Kintê , Allan da Rosa, Ana Lorena Teixeira, Augusto Cerqueira, Emerson Alcalde, 
Elizandra Souza, Gaspar Z’África Brasil, Jairo Periafricania, Jéssica Angelin, Luz Ribeiro, Márcio Batista, Walnice Vilalva, 
Fábio Roberto Ferreira Barreto e Márcio Vidal Marinho, Ludmila Brandão, Márcio Ricardo, Michel Yakini, Mayana Vieira, 

Meimei Bastos, Nelson Maka, Ni Brisant, Rodrigo Ciríaco, Tula Pilar, Zainne Lima Matos, Thatá Alves, Eduardo Mahon, 
Caio Augusto Ribeiro.
Projeto Gráfico/Diagramação: Roseli Mendes Carnaíba
Artista Visual Convidado: Gervane

SUMÁRIO
2
6
8
10
12
14
16
18
20
22
24
26
28
30

34
36
38
40
42
44
46
48
50
52
54
56
58
60
62

Editorial
Akins Kintê 
Allan da Rosa
Ana Lorena Teixeira
Augusto Cerqueira
Emerson Alcalde 
Elizandra Souza
Gaspar Z’África Brasil
Jairo Periafricania
Jéssica Angelin
Luz Ribeiro
Márcio Batista
Walnice Vilalva
Fábio Roberto Ferreira Barreto 
e Márcio Vidal Marinho
Gervane
Ludmila Brandão
Márcio Ricardo
Michel Yakini
Mayana Vieira
Meimei Bastos
Nelson Maka
Ni Brisant
Rodrigo Ciríaco
Tula Pilar
Zainne Lima Matos
Thatá Alves
Eduardo Mahon
Caio Augusto Ribeiro
Edital Prêmio Pixé de Literatura



6 7REVISTA PIXÉ REVISTA PIXÉ

Akins Kintê 
É poeta, músico, produtor cultural, cineasta, arte-educador. Autor de Pun-
ga, em coautoria com Elizandra Souza, e Incorporos, em coautoria com 
Nina Silva. Além disso, publicou Muzimba – na humildade, sem malda-
de, bem como participou de algumas antologias, entre as quais, Cadernos 
Negros. Um dos poetas mais respeitados do circuito da literatura perifé-
rica (e um dos nomes mais promissores), Akins é idealizador do Sarau do 
Kintal, que tem uma antologia publicada. Também, articulou os documen-
tários Várzea – a bola rolada na beira do coração e Vaguei os livros, me sujei 
com a merda toda (este último com Allan da Rosa e Mateus Subverso). Em 
2014, foi o vencedor I Festival de Poesia da Cidade de São Paulo.

A rodante
Quando ela Erê
Gaiatice
Os olhos arco-íris
Meninice
Nos passos vitais
Peraltice
Caso algo eu perguntasse
Na elegância
Vinha na certeza
De criança
E o axé que nos abriga
O Erê desfolhasse
Minha intriga

Quando Padilha 
Traz no passo encanto
E elegância
De quem compreende o pranto
Vem na dança 
Desmoronando quebranto
Intolerância
Caso eu angustiado 
Em minha ilha 
A Padilha
No olhar cheio de brilho
Harmoniza, sopra a doce brisa
Limpando o rastilho
No caminho que a gente trilha

Quando ela, Orixá
Num deixa um cochicho
Nem queixa ou buchicho
Quando eu homem bicho
Escrevo minha história em garrancho
Magoado esguicho 
Ódio e me desmancho
As ilhas de teus olhos fogacho
No mais profundo me flecha
Meu mundo se abre no facho
E não há o que fecha
Num abandona, remexe
Até o momento que me acho
Vento em meu feixe
Moro nas águas do riacho
Do sensível Orixá
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O interior paulista era um paiol de pólvora nos anos 
antes do 13 de maio. O medo saía no mijo dos barões, 
donos de vastos alqueires, e dos advogados encas-

telados nos escritórios de luxo, mas também aterrorizava 
os sapatudos que tinham uma merreca de três ou quatro 
escravizados pras negociatas miúdas cotidianas, porçãozi-
nha de três ou quatro mandados mal nascidos chupados na 
jugular, gente, carne com sonho e memória e raiva. Meras 
peças para alguns, a negrada sentiu a hora do arranque, da 
retomada de si, sem dó. Décadas antes do 13 de maio que 
cuspiu uma liberdade requenguela, cagona e manca, vogou 
um tornado em SP, uma tormenta de legítima defesa e de 
vingança nem sempre comida fria, que fazia fornalhas das 
hortas e espetava zagaias em quem tava acostumado a le-
vantar o chicote, a pena ou a xicrinha de porcelana. 

Eram só um pedaço do mapa de sangue pisado e de digni-
dade remendada, as campanhas abolicionistas e as rinhas de 
tribunal onde reinava o amado e odiado Luiz Gama, proibido de 
entrar em muitas cidades e com a morte comprada uma pen-
ca de vezes mas que permanecia pilar na missão. As disputas 
em colunas de jornais liberais, monarquistas ou republicanos, 
os processos nos fóruns da hipocrisia que referendava com seu 
amém o direito à propriedade vampira... isso tudo era só um bo-
cado da guerra que apavorou os abonados de São Paulo pelas 
estradas de vacaria, pelos chafarizes da capital e principalmen-
te pelos campos de plantio, de tronco e de revide negro. 

A paúra arrepiava duques do café, azedava o jantar, trinca-
va os lustres e ilustres. Milhares de pretos já tinham devolvido 
com fogo um pouco da fuleiragem, já tinham debandado pra 
outras paisagens paulistas com ou sem os tais papéis que lhes 
garantiam ser gente, gente encurvada por uma liberdade ganha 
ou comprada – e dessas tais cartas de alforria, que podiam va-
ler só depois de muitas primaveras ou apenas na cidade onde 
foi carimbada, sempre havia o risco da má-fé que engrupia o 
dinheiro juntado gota a gota. Carta nula. 

Nossos avós seguiam varando rumo com os pés sempre 
descalços, mas agora levando nos ombros os sapatos que 
só gente livre podia ter, já que o pé não aceitava mais cor-
reias e apertos depois de uma vida pisando a sola direto no 
chão. Nos ranchos de meio de caminho, nas hortas novas, 
nas curvetas e nos becos urbanos onde se vendiam doces, 

se barbeava ou se carregava baldes e bacanas marcando o 
ritmo no lombo, rodavam as histórias dos acertos de con-
tas com os fazendeiros. Histórias sem dó.

Era nesse clima que, numa tarde em Capivari ou em Campi-
nas, dois homens subidos de Santos já marcados com a queima 
na pele alertando sua rebeldia, depois da carga levantada desde 
a manhã, sentaram na sombra de uma mangueira. Mal a bunda 
assentou, súbita paranoia apontou o dedo lá da janela do casa-
rão e o senhor gritou a acusação de levante. A madame que des-
filava nos seus vestidos de cambraia e casimira, com suas jóias 
cintilantes veio até à janela ver a penitência nas costas dos seus 
escravos, a paga da insolência de tramar a morte de seus amos 
e a queima da fazenda. Negar não adiantou. Logo eles que ainda 
não tinham aceitado participar do que se armava pra dali uma 
semana com a malta de todas as fazendas vizinhas. Tomado de 
ira, o sinhôzinho veio empunhando o chicote. Mandou amarrar 
um, mas começou por sovar quem estava ainda sentado num 
tamborete. E descendo as chibatadas despejava uma ladainha 
sobre a ingratidão e o peso de administrar o mundo. Mas a cada 
lambada desferida nas costas do negro mais velho, ele ouvia um 
canto sussurrado em vez de gritos de dor. E despejava o rabo de 
tatu com mais força, xingando, tremendo, mas a lábia do mais 
velho continuava soltando um chiado ameno e ritmado. 

Ninguém diz se era curvado ou não que o angola recebia o 
arreio, mas a cada levada nas costas ele murmurava e se ouvia 
um grito, agudo, que vinha de dentro do casarão... 

Depois das tantas trinta vergastadas que o barão achou já ser 
lição, justiça pra ensinar sua propriedade a não desejar morte 
nem derrocada de quem lhe salvou de ser órfão, de ser mais um 
morrido de fome ou um demônio sem rumo; depois que acaba-
ram as lanhadas que o barão, empapado de suor, derrubou na 
espinha do seu escravo, ele respirou, esfriou e viu que as costas 
do negro que cantava sussurrado estavam intactas, o pano ar-
regaçado da camisa de napão não tinha um pingo de sangue. 
Por tanta raiva, o barão se preparou pra açoitar mais uma vez, 
com toda a força e medo que tinha e não tinha, mas atinou prum 
berro que vinha distante. Correu pra dentro da casa grande e 
ali ouviu uma longa agonia de último respiro. Viu, debaixo do 
vestido intacto de cambraia e casimira branca que desabotoava 
trêmulo, as costas lanhadas e arregaçadas da senhora dona que 
tombou gemendo no chão empoçado de vermelho.

COSTAS LANHADAS 
(Revides e Segredos antes do 13 de Maio)

Allan Da Rosa 
É poeta, cronista, contista, escritor, dramaturgo, editor e capoeirista. Autor de Da Cabula (que recebeu o 
Prêmio Nacional de Dramaturgia Negra 2007), de Vão, de Reza de mãe, além dos infanto-juvenis Zagaia e 
Zumbi assombra quem? (finalista do Jabuti 2018, em sua categoria). Em coautoria, publica Morada, Mukondo 
lírico (Prêmio Funarte de Arte Negra 2014), A calimba e a flauta: versos úmidos e tesos. Também escreveu 
Pedagoginga, autonomia e mocambagem (uma nova tiragem está prevista para este mês). Um dos nomes 
expressivos da literatura periférica, é idealizador de Edições Toró, que visava à publicação de livros de au-
tores da literatura periférica, e Nas Ruas da Literatura, na Rádio USP, para discutir a obra de grandes nomes 
da literatura africana, brasileira e latinoamericana. Doutorando pela USP. 
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Ana Lorena Teixeira 
É feminista, poeta das nuvens e do caos paulista. Participa de saraus pela cidade. Amante da escrita e de toda 
forma de expressão. Possui gostos peculiares, sonhos maiores que arranha-céus e aquela velha vontade de mu-
dar o mundo. Ama e odeia política e é fiel devota à sua religião: ‘Do it yourself’.
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NUNCA MAIS
Mário de Andrade se revira no túmulo

“Ódio e insulto! Ódio e raiva! 
Ódio e mais ódio
Morte ao burguês de filhos
Cheirando religião e que 
não crê em deus!
Ódio vermelho! Ódio 
fecundo! Ódio cíclico
Ódio fundamento, sem perdão!

Fora! Fu! Fora o bom burguês”

Imagino sua voz, neste seu poema,
Vendo e vivendo tempos que se repetem.

Penso em Drummond e em 
seu país bloqueado
De Getúlio Vargas
Penso no Henfil, no Geraldo Vandré
Que de tanto tomar choque
Hoje tantas sequelas colhe

Penso em Marias e Clarices
Neste cálice que não consigo beber
Deste caos que não consigo fugir
Neste armamento que não quer florescer

Então, Mário de Andrade que 
desceu aos infernos
Meu ode ao burguês ecoa singelo
Ode à milícia
Ódio aos assassinos
Ódio à política de twitter
Presidente clandestino
Ódio ao descaso e falta de educação
Ódio ao estado, senado e constituição

Tudo o que falta aqui é revolução
Bolsolixo abomino, quem é você então?

E a todos os mortos e torturados
Que tiveram todo e qualquer 
direito humano negado
As mães que nunca acharam 
os corpos de seus filhos
E hoje presidente que 
defende assassino?
E cita Ustra como herói brasileiro?
Meu ódio profundo, rico, sincero!
Pra quem faz slogan cristão
E só propaga ódio e destruição.

Povo oprimido? Jamais!
Povo lutando por paz!
Que você caia com seus ideais
Ditadura aqui? Nunca mais!

Filosofia
Não tenho conserto
Se eu fosse um boneco
Talvez, no lugar do enxerto,
Existisse um vago e profundo eco.
Se não tenho conserto
Tento me ressignificar
Se não faço direito
O torto posso aperfeiçoar.
Pode ser que não consiga dormir
e escreva até perder a consciência
escrevendo, despida de eloquência
nesse espaço etéreo entre 
pensar e sentir
em que, ambos, me trazem aqui.
Mas eu não tenho conserto

e essa ideia de revolução é utopia
no lugar do enxerto
me deram filosofia,

Presidente oco
Dois preto, dois baseado
Tive amigo preso
E amigo assassinado

Avião branco domina
Na surdina
E enche o cu de cocaína

Tem deputado
Que só anda cherado
Trafica e nunca viu
O sol nascer quadrado

A política tá cansada
Resolveu se aposentar
Mas aqui não arruma nada
Que aqui só aposenta militar

De disse não disse
Moro mora, morô?
Justiça não existe
É tudo comprado, doutô

É laico este estado
Feito de evangélico
Por todo lado

Mas, pior que o presidente
calado
É o presidente 
falando.
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É FOGO
ele nem era tão ruim. a falta de carinho era suprida pela despensa cheia e 
as contas sempre em dia. fazia o tipo ‘duro e correto’ em suas convicções 
no que se refere à criação da nossa filha e no ofício de porteiro que exercia 
há mais de vinte anos em um prédio no itaim-bibi. quanto a mim, cabia os 
afazeres domésticos, os cuidados com a menina e a televisão, companheira 
das noites em que ele ficava no trabalho fazendo hora extra ou cobrindo a folga 
de algum colega. quando vinha pra casa, era seco nas conversas e fazia em 
mim um sexo rápido e mecânico, no qual só ele gozava. assim era a vida, até 
aquela véspera de ano novo em que chegou mais cedo em casa, dizendo estar 
exausto e descansaria um pouco no sofá para, aí sim, comer alguma coisa. 
a TV ligada noticiava um incêndio que acontecia naquele momento em uma 
favela da região, fato que se repetia sistematicamente todo fim de ano, mas, 
dessa vez, essa tragédia tocou a nossa casa de forma profunda, pois quando 
entrei na sala, lá estava ele com expressão aflita vendo a notícia e quando a 
repórter confirmou a morte de três pessoas que não conseguiram escapar das 
labaredas, ele deu um berro, se obrou todo ali mesmo no sofá e entrou em forte 
convulsão. chamei a ambulância e ele foi levado com princípio de um derrame 
que paralisou todo seu lado esquerdo e hoje eu cuido dele em casa, dando 
banho e comida na boca igualmente a um neném. num primeiro momento, 
fiquei revoltada com essa situação, depois fiquei com pena dele que perdeu a 
outra esposa e dois filhos no incêndio.

Augusto Cerqueira 
É poeta, agitador cultural e livreiro. Autor de CD Sarau do Augusto e dos livros Na 
década de 10 – Vol. I e Na Década de 10 – Vol. II, participou de diversas antologias, 
dentre as quais, O rastilho da pólvora, organizada pela Cooperifa, e Sarau do Binho 
Vol. 2, organizada pelo Sarau do Binho.  Conhecido e respeitado no circuito da 
literatura periférica, é um dos membros mais ativos do Sarau Clamarte. Fundou o 
Sebo do Augusto, na Piraporinha, bairro da periferia de São Paulo, onde comercializa 
livros a preços acessíveis à população local.
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À PRÔ
para a professora Glauciane Catanho. 15/10/2017

Ô prô
hoje ao acordar vi as fotos da campanha que fez pra mim com seus alunos da escola onde estudei 
juro que tentei conter as lágrimas, larguei o celular e ainda na cama me virei para o lado e lembrei-me de suas aulas
quando lia as minhas redações, me incentivava a produzir mais, exaltava o conteúdo, apesar dos erros gramaticais

quando cheguei na França, prô, o apresentador tirou sarro da minha cara porque eu não sei falar francês e nem inglês
eles não fazem ideia de onde viemos, que na nossa escola não tem biblioteca, falta material e às vezes nem abre por medo, 

aí Pilote conversa com o meu dedo  

Ô prô
nunca imaginei que sairia do país e nem que faria faculdade, a senhora me ajudou a passar no vestibular e vibrou comigo 

quando consegui a bolsa                             integral  –entendo que a minha obrigação é retribuir trazendo autoestima através da 
literatura marginal 

assim como Jacques Prévert também quero escrever pras massas, aliás foi a massa que me trouxe aqui

que essas crianças que estão aí segurando cartazes com o meu nome sentadas na mesma carteira onde sentei 
possam ter exemplos de que, contudo, pobres também podem vencer através dos estudos

ainda não estou acreditando que passei da semifinal, meu objetivo era só não perder na fase inicial
a ansiedade não me permitiu ficar no quarto. saí pra tomar um ar e descontrair. eu queria sentar na cafeteria daqui da 

frente para escrever ou ler uns poemas de Charles Baudelaire mas com o preço do café eu almoço no Brasil 

Ô pro
estou em frente ao Teatro Comedie Française, tá passando uma peça do Victor Hugo, a senhora falava com tanta empolga-

ção dos artistas do Romantismo, de como eles declamavam apaixonadamente, que sonhei em ser poeta

Ô prô 
guardei o dinheiro que tinha e comprei dois perfumes uma pra minha mãe e outro pra senhora e agora toda vez que se 

perfumar com eau de toilette vai se lembrar que seu esforço e dedicação no ensino não foram em vão, te elevaram para outro 
nível e que lecionar é como esculpir diamante, o processo é duro, mas o resultado é sensível  

 	 Ô prô
amanhã é a final 
já dei o recado, falei da Z/L se pá, tá a pampa  
dos 20 países só sobraram seis: Canadá, Quebec, Escócia, Inglaterra, Israel e o Brasil é o único que não faz parte dos países 

desenvolvidos, as pessoas falam dois, três e até quatro idiomas –  citam Beethoven e outras fitas das quais nunca tive acesso 
– tem horas que desanimo, as diferenças são imensas  

Ô prô 
eu vou indo apesar de ainda ter sol já são quase dez da noite, posso perder o metrô 
dizem que Paris é a cidade do amor, então vou encarnar o espírito romântico, e declamar com o peito aberto e sangrando 

como se tivesse sido rasgado há mais de 500 anos por uma navalha 
porque quem se formou em escola pública enfrenta destemido qualquer batalha

Emerson Alcade 
É poeta, arte-educador, dramaturgo, produtor e slam-
mer. Autor de A massa, O vendedor de travesseiros e, 
recentemente, Diário Bolivariano; também publicou o 
livro infantil O boneco do Marcinho e o CD Spoken 1.0. 
Além de ser um dos nomes expressivos da literatura 
periférica, é reconhecido como um dos maiores no-
mes do Slam no Brasil. Campeão do Slam BR 2105, foi 
vice-campeão da Copa do Mundo de SLAM de Poesias 
de Paris, na França em 2014, é idealizador do Slam da 
Guilhermina, em 2012 (o segundo a se formar no país), 
que é um dos maiores do Brasil. Possui Curso Supe-
rior de Teatro e Especialização em Produção Cultural, 
ambos pela Universidade Anhembi-Morumbi.



16 17REVISTA PIXÉ REVISTA PIXÉ

É em Legitima 
Defesa...
Só estou avisando vai mudar o placar...
Já estou vendo nos varais os 
testículos dos homens,
que não sabem se comportar 
Lembra da cabeleireira que 
mataram, outro dia,
E as pilhas de denún-
cias não atendidas?
Que a notícia virou no-
vela e impunidade
É mulher morta nos qua-
tro cantos da cidade...

Só estou avisando vai mudar o placar...
A manchete de ama-
nhã terá uma mulher, 
de cabeça erguida, dizendo:
– Matei! E não me arrependo!
Quando o apresentador questioná-la
Ela simplesmente reto-
cará a maquiagem.
Não quer esta feia quan-
do a câmera retornar
e focar em seus olhos, em seus lábios...

Só estou avisando, vai mudar o placar...
Se a justiça é cega, o rasgo na 
retina pode ser acidental
Afinal, jogar um carro na re-
presa deve ser normal...
Jogar a carne para os cachor-
ros procedimento casual...

Só estou avisando, vai mudar o placar...
Dizem que mulher sabe vingar
Talvez ela não mate com as 
mãos, mas mande trucidar
Talvez ela não atire, mas 
sabe como envenenar...
Talvez ela não arranque os 
olhos, mas sabe como cegar...

Só estou avisando, vai mudar o placar...

Palavra de 
Mulher Preta
Palavra de Mulher Preta
Mulher preta de palavra
Preta de palavra
Palavra de Preta

Lava alma preta
Palavra sagrada de mulher 
Se a minha alma é preta
E a minha sociedade não me aceita
Minha palavra sagrada sangra

Palavras que nos irmanam
Separam o joio do trigo
... o barro do rio que decanta
...encantam os versos da preta
...palavras que declama

Clama, canta, encanta
De cantaremos o preconceito
Até que ele reme para o longe
Fique sem eira nem beira...
Vá para o ontem...

Palavra de mulher preta
Mulher preta de palavra
Preta de Palavra 
Palavra de Preta

Chamado
Vozeria, gritaria
Identidades diversas
O avesso do eu 
Colcha do retalho do nós
Ancestralidade clama
Para acendermos a chama

Elizandra Souza 
É Poeta, jornalista, integrante do Sarau 
das Pretas, ativista cultural há 17 anos. 
Autora do livro de poesias Águas da 
Cabaça, 2012. Coautora do livro de 
poesias Punga com Akins Kintê (Edições 
Toró, 2007) e participação em antologias 
literárias. Organizadora das publicações 
do Coletivo Mjiba, como Terra Fértil, de 
Jenyffer Nascimento (2014) e Pretextos de 
Mulheres Negras (2013), antologia de que 
participam diversas mulheres negras. 
Trabalhou como editora e jornalista 
responsável na Agenda Cultural da 
Periferia na Ação Educativa (2007-2017). 
Atualmente Educadora de Comunicação 
na Associação Bloco do Beco.
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Gaspar Z’África Brasil
É letrista, poeta, escritor e e co-fundador do Z’África Brasil, um dos pioneiros grupos de RAP em São Paulo, criado 
na década de 90. Autor de O Brasil é um Quilombo e de O Nômade Vol. 1 - Projeto Hip Hop Rap Histórico (ilustrado 
pelo grafiteiro Mirage), gravou o trabalho RAPSICORDÉLICO (de qual participam nomes expressivos, tais como 
Zeca Baleiro, KL Jay, Emicida, Lirinha, Buia e Dexter). Gaspar é uma referência entre os mc’s da cena Hip Hop, 
destacando-se por sua agilidade e versatilidade em rimas com conteúdos ligados a valorização da cultura 
brasileira de matriz africana. Importante mc brasileiro, desenvolve atividades na zona sul de São Paulo.  

PERIAFRICANIA 
BRASILEIROZ 

Não tenha medo em dizer que tu é Preto 
Não tenha espanto em dizer que tu é Branco Não 

seja omisso em dizer que tu é Índio nos toca discos 
corre sangue Nordestino 

Antigamente Quilombos, Hoje Periferia O Esquadrão 
Zumbizando as origens Z ́Africania. Somos filhos de uma 
terra sagrada Qualquer Periferia, qualquer quebrada é um 
pedaço D ́África. 

Ideologia Quilombola ferve da Sul até o Nordeste. Z ́África 
o Clã Brasil nordestino espalhando a peste, O som é RAP, ver-
so Embolada Alá Zeca Baleiro A explosão do beco conheça o 
grande Eldorado Negro. 

O mar guiou, a mata abraçou entre terras e mares os Ori-
xás abençoou A senzala do passado se perdeu na escuridão 
com ela a dor do extermínio e da escravidão. 

Quiloas, Bantos, Monjolos, Kambinda, Mina, Angola Bra-
sil, Cuba, Ruanda, Haiti, Jamaica, Etiópia Conquistas glórias, 
derrotas, vitórias de tantas batalhas traçadas Misturando ra-
ças com as marcas da velha África. 

Periafricania a resistência, lendas são lendas Queimem os 
emblemas, quebrem as algemas Zumbi é consciência, é o ter-
ror da tirania O inimigo número 1 e segue a profecia. 

No terrorismo, no Brasil do Coronelismo País dos dízimos, 
do capitalismo, do egoísmo reduzido em ismos E vamos indo 
contra a elite suportando como pode É forte o choque, sua 
Rota não destrói meu Hip Hop. 

Quero ouvir os tambores, as vozes, os rumores No pare-
dão o som regando a PAZ, a Trindade Solano amores Tirei 
do Cartola, Leniniei as poesias Saquei um Garrincha e da 
Luz de Luiz fiz a melodia. 

A fusão, a toada de uma raça libertária, Sou Halí Salissié ou 
não é Diamba sagrada, Sou Múmia Abujamal destruindo as ce-
las, Sou James Brown, Berimbral, Nino Brown, sou da favela, 

Sou Kingston, show no Capão, sou Marroon, Sou Subupi-
ra, balanço Lundu, som Jongo, sou um da Sul. Nos antigos 
mistérios da Quilombologia, Toda quebrada é quebrada na 
grande Periafricania 

Não tenha medo em dizer que tu é Preto Não tenha espan-
to em dizer que tu é Branco Nào seja omisso em dizer que tu 
é Índio nos toca discos corre sangue Nordestino 

Brasileiroz Nóis somos todos Brasileiroz eu sou Latino 
Americano Brasileiroz Nóis somos todos Brasileiroz 
 

A Cor que falta na 
Bandeira Brasileira
Gaspar Z’África Brasil e Theo Werneck 

E alí estava ela, hasteada, pra que todos pudessem ver 
as suas cores radiantes, simbolizando ORDEM e PRO-
GRESSO e aos redores grandes quilombos periféricos 

Num lugar de guerreiros, cujo olhar vermelho 
É pela liberdade entre terras e mares Òh pátria amada, 

idolatrada salvem se salve. E do passado que restou, è rubro 
terror Como o vermelho de Xangô a cor do amor Que pulsa ao 
coração compassos de ódio e paixão Esparramando sangue 
ao chão Na eterna contradição de uma nação 

Verde amarela azul branca e vermelha São as cores que 
compõe a bandeira Brasileira Só que o vermelho não quisee-
ram botar É cor de sangue é cor de morte é cor de farsa 

É todo o sangue derramado nesses 500 anos É toda a his-
tória maquiavélica tramada nos nossos Mocambos A domi-
nação de um fogo por ouro Foram sofrimentos de um povo 
que foram se acabando aos poucos 

Meus antepassados indígenas celebravam os Deuses Hoje 
me lembro que os Índios são poucos e só aparecem as vezes 
Quando são queimados vivos em praça pública Por uma raça 
sádica que faz um mal a sua cultura 

Luta, resistência, traçar a vida são batalhas A morte o sal-
vamento Deus guiará suas almas Eram das matas, eram dos 
cantos Hoje os Índios são poucos mas significam tanto 

Isso é pra quem sabe pra quem tem raiz Por que sou Índio, 
por que sou negro por isso sou feliz Por ter esse sangue corren-
do nas veias Por ter nascido de três raças formada a Brasileira 

Habitada por Índios, construída por Negros 
Administrada por Brancos era nobreza herdeiro Era, era 

nada, era uma bandeira de gangues Falta o vermelho derra-
mado por eles o vermelho do sangue 

Eu não me esqueço eu não me rendo Foram muitos erros 
foram muitos lamentos Que não há fortaleza que pague a dor 
a dor do passado Que não há receita que cura a dor da alma 
além da vida a dor do laço 

Que foi amarrado nos açoites nos arames farpados Na triste 
dor da luta é como a triste dor do parto Inevitável a lei da selva 
O sangue da criança nascida na senzala é a dor da época 

Se existiu um julgamento final ainda não foi divulgado É 
como sempre nesse país está certo o errado Esses assassi-
nos serão julgados por Deus da mesma maneira E se afogarão 
nesse sangue a cor que falta na bandeira Brasileira
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Jairo Periafricania 
(nome artístico de Jairo Rodrigues Barbosa) é rapper, poeta, arteeducador e produtor cultural. Além de ter participado de 
algumas coletâneas literárias, tem o álbum solo O sonho não envelhece (2010), bem como um disco sem título em 2005; 
seu novo álbum será tem lançamento previsto para este mês. Colaborador do Sarau da Cooperifa, há aproximadamente 
17 anos, participando ativamente da organização de seus eventos, tais como Semana de Arte Moderna da Periferia e de 
Mostras Culturais. Com a Cooperifa, participou de diversas turnês da Cooperifa pelo Brasil e pelo exterior. Já foi convidado 
a participar de atividades em SESCs, atividades culturais, presídios, shows e escolas da periferia. Também foi arteeduca-
dor durante cinco anos na Fundação Casa pela Ação Educativa.

Um poema 
Rasga carne sangra dor brinda vida cura amor
Tá na multidão que o rap arrastou
Na voz no furor que Racionais cantou
Nos livros que o poeta Vaz eternizou 

Nas negras raízes no conto do griot 
No canto sagrado que uma tribo entoou 
É canta a liberdade pra quem tá confinado 
No povo unido caminhando lado a lado

No raro “déjà vu”, loucura insensatez 
Onde forte sobrevivem, os fracos não tem vez
É o ser ou não ser... eis a questão 
É respeitar a opção da irmã do irmão 

Do jeito que quisé bem me qué mal me qué
No drible na ginga no grito de olé 
É pai filho pro espírito é santo 
Nos muros becos em todos os cantos

No sorriso no pranto no trago no gole
Na dor no peso da ressaca do porre 
Na escrita perdida num velho pergaminho
E agora José? São as pedras no caminho. 

Na imensa solidão daquele na sarjeta
Naquele rascunho esquecido na gaveta 
Nas entrelinhas no subliminar 
Nas metáforas que a vida não cansa de ensinar

No mistério da morte no enigma de marte 
Num beijo roubado imitando a arte 
Na frase sem crase no verso sem métrica 
É usá e abusá da licença poética 

Nóis fomo, nóis vai, vi ela tanto faiz 
Verbo e mais consoantes e vogais 
Na prosa a rima na trova o verso
Do nosso jeito simples complexo

Erudito popular entre o bem e o mal
La pra academia é um ser imortal 
Aqui a poesia desfila no sarau 
Cortejada por amantes etc. e tal

Morô, na moral, isso memo papo reto 
É do nosso jeito é o nosso dialeto
A palavra escrita na canção que embala
Hey norma culta, se não me entende?
Psiu! Se cala...

Bel, prazer
Num momento raro as nuvens dissiparam
O sol iluminou tudo fico claro
O céu se abriu, um anjo desceu 
Um milagre surgiu você apareceu 

Por Deus! Quem te fez linda assim?
Seu jeito de ser tudo enfim...
Trouxe pra mim essa paixão tão delirante
Intensa real louca pulsante 

Você não tem ideia do muito que sinto
Transcende, explode, acredite não minto 
Somos nosso mundo, o todo, o tudo 
A força a vida viva é mútuo 

Que sentimento é esse? Nunca senti
Jamais imaginei que pudesse existi
Eu, homem feito tornei-me criança 
Me fez acreditá, encheu-me de esperança

Ninguém jamais apagará nosso brilho 
Juntos viveremos filha, filho
Tanto faz pra nós deixa assim está 
Seja como for é o que Deus mandá

Pensam que sabem o que já passamos 
Só nós sabemos pra onde é que vamos
Qualquer problema você pode me falá
Velhas manias eu tento mudá.

Conta pra mim, quero escutar 
Como foi seu dia vamos compartilhar 
Meiga senhorita uma linda mulher 
Juntos pra sempre pro que der e vier 

Acaso destino nada disso importa 
Amor, aceite minha proposta
Somos amantes mais que amigos 
Bel prazer! Ae... Casa comigo?!
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O encontro das 
águas em mim
Um novo ciclo, metade de uma década 
eu enlouqueci tantas vezes 
que agora virou meu estado natural
quando eu pari,
meu pequeno riacho virou mar
o encontro das aguas dentro de mim
a vida, bem-vinda ao mundo
a morte dos meus pedaços
quando eu pari a água levou
meus eus, sigo numa constante ressignificação 
dos pedaços da minha carne que encontro no caminho
aquela água que
limpa, lava, cristalina
também faz inundar, tsunami no coração
transborda pelos olhos
furacão que treme o corpo
Faz cinco anos que bati num iceberg
mal pensei que era só a ponta 
mergulho nesse mar, 
para conhecer sua profundidade
sinto também sua elevação
quando aquecida pelo sol.
uma viagem baseada em pequenos e grandes surtos
um mergulho no fundo do meu oceano interior
uma mistura de amor e desespero
parir é entrar num buraco negro
abrir uma caixa de pandora
nunca se sabe o que vai sair de lá.

Essência
Se ame a cada curva, traço, risco
cada estrada, cada parada
parágrafo, cada estrofe
cada sílaba,
e a cada trilha sonora,

Você é Poesia cíclica , 
regida pela Lua
Seu sangue faz florescer novos ciclos,
novos olhares,
Você é não só uma poesia,
mas fragmento de todas as poesias do mundo,
você é o sentimento mais sincero de liberdade
o sonho das suas avós
as memórias das suas bisavós
você é o grito selvagem que atravessa 
gerações
nações
séculos
milênios

Você possui não só o portal da vida
mas possui o dom de gerar 
novas ideias 
e sentimentos pelo mundo
você é o fruto da maçã
da cobra, 
da árvore,
e do reino
você é feita do avesso
do que não se deve dizer
você é feita do que não se faz
é o azedo
e o mel da vida
é a flor e o espinho
é a curva
o traço a estrada
a história
a própria essência da vida e da morte. 

Jéssica Angelin 
É poeta, mãe, doula, fotografa e produtora cultural. Atua no Sarau das 
Mina e no Coletivo Cultura Viva. Aborda temas sobre maternidade, 
empoderamento feminino e culturas indígenas em suas intervenções.
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Je ne parle pas bien 
excuse moi, pardon
me ...
 
je ne parle pas bien français
je ne parle pas bien anglais non plus
je ne parle pas bien
je ne parle pas bien
je ne parle pas bien
je ne parle pas bien
... 
eu  tenho  uma língua solta
que não  me deixa esquecer
que cada palavra minha
é resquício da colonização
 
cada verbo que aprendi conjugar
foi  ensinado  com a missão
de me afastar de quem  veio  antes
 
nossas escolas não  nos ensinam
a dar voos, subentendem que nós retintos
ainda temos grilhões nos pés
 
esse meu português truncado
faz soar em meus ouvidos
o lançar dos chicotes
em costas de couros pretos

 nos terreiros de umbanda
evocam liberdade e entidade
com esse idioma que tentou  nos prender
 
cada sílaba separada
me faz relembrar
de como  fomos e somos segregados
 
nos encostaram nas margens
devido  a uma falsa abolição 
que nos transformou em bordas
 
me...
je ne parle pas bien
je ne parle pas bien
 
tiraram de nós o  acesso
a ascensão
 
e eis que na beira da beira, ressurgimos
reinvenção
 
nossa revolução  surge e urge
das nossas bocas
das falas aprendidas
que são ensinadas
e muitas não  compreendidas
salve, a cada gíria 
 
je ne parle pas bien
temos funk e blues
de baltimore a heliópolis
com todo  respeito edith piaf
não  é  você quem toca no  meu set list
eu tenho dançado ao som de “coller la petite”
 
je ne parle pas bien
o  que era pra ser arma de colonizador
está  virando  revide  de ex-colonizado
estamos aprendendo  as suas línguas
e descolonizando  os pensamento
estamos reescrevendo  o  futuro da história
 
não  me peçam pra falar bem
parce que je ne parle pas bien
je ne parle pas bien
je ne parle pas bien, rien
eu  não  falo  bem de nada
que vocês me ensinaram

Luz Ribeiro 
É poeta, slammer e produtora cultural. Autora dos livros (in)dependentes Eterno contínuo (2013) e Espanca-estanca 
(2017), é ganhadora dos campeonatos nacionais de poesia FLUPP BNDES (2015) e SLAM BR (2016) e vice-campeã na 
COUPÉ DU MONDE DE POÉSIE (FRA-2017). Também é dos coletivos Slam das Minas e Legítima Defesa. Luz Ribeiro, 
que prefere pousar em redes de balanços e afetos, tem alguns seguidores, mas sonha em ter sempre com quem 
seguir. Paulistana, nasceu antes de aquário pra presa não ficar. Luz é: mar-mãe de ben e filha-mar de odoya.

Menimelimetros 
os menino passam liso pelos becos e vielas 
os menino passam liso pelos becos e vielas 
os menino passam liso pelos becos e vielas 

você que fala becos e vielas 
sabe quantos centímetros cabem em um menino? 
sabe de quantos metros ele despenca 
quando uma bala perdida o encontra? 
sabe quantos nãos ele já perdeu a conta? 

quando “ceis” citam quebrada nos seus tcc’s e teses
“ceis” citam as cores das paredes natural tijolo baiano? 
“ceis” citam os seis filhos que dormem juntos? 
“ceis” citam que geladinho é bom só por que custa R$ 1,00? 
“ceis” citam que quando vocês chegam pra fazer suas pesqui-
sas 
seus vidros não se abaixam? 

num citam, num escutam só falam, falácia! 
é que “ceis” gostam mesmo do gourmet da quebradinha 
um sarau, um sambinha, uma coxinha 
mas entrar na casa dos menino que sofreram  abuso de dia 
não cabe nas suas linhas 

suas laudas não comportam 
os batuques dos peitos laje vista pro córrego 
seu corretor corrige a estrutura de madeirite 

quando eu me estreito no beco feito pros meninos “p” de (in)
próprio
eu me perco e peco
por não saber nada
por não ser geógrafa
invejo tanto esses menino mapa

percebe, esses menino desfilam moda
havaiana número 35/40 e todos
que é tamanho exato pro seu pé número 38

esses menino tudo sem educação
que dão bom dia, abrem até portão
tão tudo fora das grades escolares
nunca tiveram reforço ---- de ninguém

mas reforçam a força e a tática
do tráfico mais um refém

esses  menino num sabem nem escrever
mas marcam os beco tudo com caquinhos de tijolo:
pcc! prucê vê, vê ... vê? num vê!
que esses meninos sem nem carinho
não tem carrinho no barbante
pensa que bonito se fosse peixinho fora d’água
a desbicar no céu
mas é réu na favela
lhe fizeram pensar voos altos
voa, voa, voa ... aviãozinho

e os menino corre, corre, corre
faz seus corres, corres, corres...

podia ser até adaga, flecha e lança
mas é lançado fora
vive sempre pelas margens

na quebrada do menino
num tem nem ônibus pro centro da capital
isso me parece um sinal
é tipo uma demarcação
de até onde ele pode chegar

e os menino malandrão faz toda a lição
acorda cedo e dorme tarde
é chamado de função
queria casa mas é fundação

tem prestigio, não tem respeito
é sempre o suspeito de qualquer situação

“ceis” já pararam pra ouvir alguma vez os sonhos dos menino?
é tudo coisa de centímetros:
um pirulito, um picolé
um pai, uma mãe
um chinelo que lhe caiba nos pés

um aviso: quanto mais retinto o menino
mais fácil de ser extinto
seus centímetros não suportam 9 milímetros
porque esses meninos
esses meninos sentem metros
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Negro Ativo
Quem me nega trabalho, negô
Não terá outra chance de negar
Negro é homem trabalhador
Todos sabem, ninguém pode negar.

Quem me nega salário, negô
Não terá outra chance de negar
Meu suor tem valor, meu senhor
Senhor ainda se nega a pagar.

Quem me nega oração, negô
Não terá outra chance de negar
Negro reza pra teus orixás, 
Pra Ogum, pra Xangô e Oxalá.

Quem me nega a paz, negô
Não terá outra chance de negar
Nego-ativo livro o mundo sim senhor
Zumbizando pro mundo se libertar.

Quem nega a luta, negô
Não terá outra chance de negar
Capoeira é atitude do negro
Atitude é a força pra lutar.

Quem me nega a raça, negô
Não terá outra chance de negar
Preto é cor, negro é raça
Sou negro e com raça não vou sonegar.

Quem me nega justiça, negô
Não terá outra chance de negar
Justiça se faz com amor
Negraz, a humanidade é incapaz ao julgar.

Quem me nega amor, negô
Não terá outra chance de negar
Nega ama teu nego em nagô
Negritude pro mundo amar.

Me negaram de tudo
Nesta terra de negro sem lar
Sei que não me negas, senhor,
Sou teu filho, ninguém pode negar

Meninos do Brasil
Brasil,
olha teus meninos às margens do Rio de Janeiro
crianças sem esperança em Salvador
sem dor pedras de Recife corroem por inteiro
pés de moleques em Porto Velho
em Boa Vista pupilos de olhos vermelhos
Rio Branco no espelho devora meninas
rezam pais de João Pessoa
choram mães de Teresina
ninguém socorre filhos de Belém
em Natal não tem paz
sem fé São Luís não aguenta mais
plantação medonha em Belo Horizonte
a erva enfadonha aflora Florianópolis
o crack domina em Campo Grande
guris de Porto Alegre tri-loucos de tristeza
papelotes de esmolas para pixotes de Fortaleza
sem escolas perdemos garotos de Vitória
pivetes de São Paulo compram, vendem
piás de Curitiba enrolam, acendem
curumins de Manaus na troca
de guaraná por Coca na Zona Franca
mirins de Goiânia seguem receita da branca
pó de Aracaju
farinha de Macapá
para massa de Maceió
pasta de Cuiabá
droga ofusca a balada de Brasília
em Palmas abala famílias

Márcio Batista
É poeta, produtor cultural e professor de Educação Física. 
É Autor de Meninos do Brasil. Um dos principais poetas da 
Cooperifa, também poemas publicados nas antologias O 
rastilho da pólvora e no CD Sarau da Cooperifa. É produtor 
cultural, um dos articuladores de atividades da Cooperi-
fa, exerce as funções de professor de diretor de escola, em 
quais fomenta cultura e atividades físicas aos estudantes, 
professores e demais funcionários. 
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A PERIFERIA NÃO PARA!

Acabei de ler “Furagem”, de Divanize Carbonieri, agarrada pela palavra-carne, sucumbida pela linguagem que 
explode como estampido, carregando força e maciez, como que de punho fechado e olhos bem abertos. Mal me 
recomponho, sou levada a percorrer a antologia apresentada pela Pixé, duplamente exigente e generosa, orga-

nizada por pesquisadores da Universidade de São Paulo, ao lançar-se à procura pela arte que não está à parte de nossa 
época, tampouco é uma nostalgia do passado.

A antologia pensada como “rito” é mais que uma homenagem, alguns poderiam achar um sacrilégio, uma violação: 
desaloja-se o centro, perspectiva-se a periferia. Se não bastasse a atitude, as vozes que ganham palco, periafricania, 
trazem pela poética da periferia, as Identidades diversas, o avesso do eu, apontando um sistema em contínuo e com-
plexo movimento: a periferia não para. A arte da periferia é incansável e irredutível, diante de realidades “irrefutáveis”, 
profundamente históricas e ideológicas. Há mais que um esforço por realidades heterogêneas, pois eis que a arte da 
periferia carrega a visão pluralista da história, corrente de contra-discurso.

Palavra de Mulher Preta
Mulher preta de palavra
Preta de palavra
Palavra de Preta

Lava alma preta
Palavra sagrada de mulher
Se a minha alma é preta
E a minha sociedade não me aceita
Minha palavra sagrada sangra

A harmonia, na descoberta da ambiguidade, o tom ora eloquente, ora de conversa afiada, traz o caráter eminente-
mente popular, de movimentos culturais, da rua; a efervescência da linguagem se realiza pelo verso compacto, o apelo 
ao efeito estético da voz (“Na voz no furor”), a transestilização da voz, que transita entre o dizer (imperativo) e o canto 
(melódico) A palavra empenhada carrega a intensidade de sua raiz oral, polifônica, plurissonora.

eu  tenho  uma língua solta
que não  me deixa esquecer
que cada palavra minha
é resquício da colonização

Na partilha do verso, nas dobras da prosa, o espetáculo da convergência, de uma pluralidade que se quer polêmica, 
um atentado, um grito: periafricania, “Não tenha medo em dizer que tu é Preto Não tenha espanto em dizer que tu é 
Branco, Não seja omisso em dizer que tu é Índio (...)”

A linguagem é o homem e que somos feitos de palavras, ditas e não ditas, já dizia Octávio Paz; nesta antologia da pe-
riferia, algumas palavras carregam o efeito da ironia diante de “banalidades históricas”; noutras, são atrozes, como que 
respondendo a uma violência impingida.

Eis a Pixé! O maior projeto de difusão da literatura brasileira em Mato Grosso.
Grandiosa ao alargar as fronteiras, ao aproximar a arte contemporânea. Magnífica. Pixé é arte.

Walnice Vilalva
Doutora em Teoria e História Literária pela UNICAMP (2004), Pós-doutorado pela Universidade de São Pau-
lo. É professora adjunta da Universidade do Estado de Mato Grosso. Atuou como coordenadora do Progra-
ma de Pós-graduação em Estudos Literários-PPGEL, gestão 2009-2013. É editora do Suplemento Literário 
Nódoa no Brim e da Revista Alĕre- Revista do Programa de Pós-graduação em Estudos Literários; e coorde-
nadora do Núcleo Wlademir Dias-Pino. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Literatura Bra-
sileira, Teoria Literária, atuando principalmente nos seguintes temas: memória e identidades literárias.
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A MAIORIDADE LITERÁRIA

OBrasil vive no século XXI um dos seus momentos mais icônicos no que se refere à literatura. Desde a virada do 
milênio houve uma popularização da poesia como nunca visto anteriormente. Os modernistas, que idealizaram 
um projeto nacional de literatura, esbarraram no baixo nível de escolarização do país, limitando a grande massa 

a ter acesso, hábito e gosto pela leitura.
No final do século XX, o entusiasmo toma conta do país com o fim do regime militar; porém, as periferias não parti-

lhavam dessa exultação, de maneira que a precariedade nos modos de vida, a violência e o racismo permaneciam intac-
tos nos espaços mais afastados do centro. Para enfrentar esse abandono, a juventude periférica se apropria da cultura 
estadunidense chamada Hip Hop, que já havia ajudado na conscientização da juventude negra dos EUA a enfrentar as 
questões do racismo e da violência nos guettos de Nova Iorque.

O Hip Hop é composto por quatro elementos Disc Jockey (DJ), Mestre de cerimônia (MC), Graffiti e Breaking Dance. 
No Brasil, o rap se tornou o porta-voz das periferias por denunciar em suas letras o descaso, o abandono e os abusos 
sofridos pela população periférica. Nesse cenário se destaca o grupo Racionais MC’s, considerado ainda nos dias atuais 
o melhor grupo de rap da América Latina, conquistando diversos prêmios nacionais e internacionais, sendo o primeiro 
grupo a denunciar o abandono e a miséria em São Paulo.

O direcionamento feito pelo Hip Hop nas periferias atingiu não apenas a cultura, mas todos os níveis da sociedade 
como na educação, nos estilo de vida das pessoas, inclusive, na economia. Hoje, o rap é o estilo musical mais ouvido 
no planeta, superando o Rock’n roll. O orgulho de ser da periferia toma conta da juventude que passa a acreditar que é 
possível realizar coisas dantes nunca imaginadas, como, por exemplo, a própria literatura.

Nesse cenário surgem os primeiros autores advindos da periferia que se colocam no mesmo local de fala que o rap. 
Seu enunciador passa a ser testemunha do que é narrado em seus versos ou em sua prosa. Se fizéssemos uma linha 
temporal na literatura brasileira, veríamos que o sujeito periférico nunca teve lugar de destaque nas narrativas nem 
tampouco nas poesias  –  e, nas raras exceções, esse sujeito é apresentado de maneira jocosa e caricata. Mesmo Antonio 
Candido, em seu belíssimo Direito à Literatura, não prevê o acesso à escrita literária.

Em 1997 a prosa brasileira ganha novos ares com Paulo Lins, que, em Cidade de Deus, apresenta uma novo enunciador 
da literatura, o sujeito periférico que não apenas escreve um realismo do que vive, mas, sim, traz uma reflexão de não 
compactuação com a realidade narrada/vivida. Em 2001, a poesia ganha seu próprio marco com a revista Caros Amigos, 
que traz uma edição especial intitulada Literatura Marginal, com diversos autores que fugiam de todo o estereótipo dos 
escritores brasileiros, de modo que em sua maioria são autores negros, todos da periferia e com profissões das mais 
variadas, desde dona de casa a vendedor de rua, reivindicando enfim, o direito à escrita literária.

Fábio Roberto Ferreira Barreto 
É mestrando em Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa (USP) e Professor da rede mu-
nicipal de São Paulo. 

Márcio Vidal Marinho
É poeta, pesquisador  e Professor Mestre das redes municipal e estadual  de São Paulo de São Paulo.
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que passou a ter a chance de ver o Brasil sob outras óticas: da empregada doméstica, do negro oprimido pela violência 
policial, do homossexual discriminado pela sociedade, do pobre privado de escola e dotado de conhecimentos...

Para quem estiver tomando contato com a literatura periférica pela primeira vez ou estiver trilhando seus primeiros 
passos, vale observar que as atuais lufadas desse movimento literário têm suas primeiras brisas décadas atrás. Em ou-
tras palavras, apesar de se demarcar o início do Século XXI como o nascedouro do movimento da literatura periférica, é 
pertinente registrar que alguns de seus expoentes já vinham produzindo no século passado. O próprio Sérgio Vaz, por 
exemplo, estreia com Subindo a ladeira mora a noite em 1988. Nesse livro, alguns de seus poemas já apresentam as ca-
racterísticas que o consagrariam como um dos maiores nomes dessa estética. Distanciando-nos mais ainda no tempo, 
podemos lembrar de Maria Carolina de Jesus. Ela nem sequer supunha chamar de literatura periférica – ou literatura 
negra –, mas, ao lançar Quarto de despejo: diário de uma favelada, em 1960, teria encarnado todas as características de 
uma autora dessas estéticas.  O mesmo se pode dizer sobre Solano Trindade e suas poesias, desde os anos de 1930. 

São de Solano Trindade (que completaria 111 anos em julho deste ano) os versos que ajudam a entender uma das 
dimensões estéticas da literatura periférica: “Senhora gramática, perdoai os meus pecados gramaticais/Mas se não 
perdoardes/ Eu errarei mais”.  As escolhas lexicais, o emprego de neologismos, a argúcia e o esmero no trabalho com 
a palavra são opções e, ao mesmo tempo, estratégias muito sagazes de poetas, escritores, contistas, dramaturgos, ro-
mancistas do movimento literário periférico. Longe do preconceito linguístico com que se tenta discriminar as obras 
de representantes da literatura periférica, bem como distante do olhar míope de alguns acadêmicos, que insistem em 
não reconhecer o valor artístico dos textos produzidos nesse vertente, trata-se de um conjunto de obras singulares na 
transgressão da palavra. Embora se encontrem estilos diversos, em comum entre essas manifestações, no conjunto da 
literatura periférica, identifica-se um estilo de fazer arte que demarca seu lugar de fala na escolha de assuntos e, sobre-
tudo, no como se trata deles.

Ao recebermos o convite para colaborar com a PIXÉ, o júbilo e o cagaço foram inevitáveis. A honra de apresentar 
uma antologia, paradoxalmente, traz a responsabilidade de incluir alguns nomes representativos e não fazer o mesmo 
procedimento com muitos outros. Para comemorar uma data tão importante, a maioridade do movimento literário mais 
expressivo do Século XXI, nesta edição, selecionamos vinte e um autores e autoras da literatura periférica para o deleite 
do público leitor da revista. Embora tenham características caras ao movimento da literatura periférica, os autores e au-
toras destacados têm marcas bastante particulares. São textos que, sem deixar de posicionar sua autoria e sua estética 
periféricas, apresentam variações temáticas e estilísticas instigantes. Entre prosas e poesias, suas palavras, estética e 
estilisticamente potentes, são de protesto e crítica social, de reflexão histórica e sociológica, de emancipação feminina 
negra e de orgulho de matrizes africanas, mas também de afetividade e lirismo sentimental, de reflexão introspectiva 
e de sensibilidade poética. 

Trata-se de uma simbólica mostra de pequena parte de um grande movimento. Dela constam autores, possivelmente, 
mais conhecidos pelo leitor comum como Allan da Rosa, finalista do Jabuti 2018 e detentor de alguns prêmios impor-
tantes, Émerson Alcalde, um dos idealizadores do famoso Slam da Guilhermina e campeão brasileiro, Rodrigo Ciríaco, 
idealizador dos Mesquiteiros, que se engaja na promoção da literatura a estudantes de escolas públicas em São Paulo, 
mas, também, de outros bastante conhecidos – e reconhecidos –  na cena da literatura periférica, tais como: Akins Kin-
tê, um dos poetas mais potentes da literatura periférica e da literatura negra, quiçá, do país na atualidade; Luz Ribeiro, 
artista multifacetada, grande  poetisa e primeira slammer campeã brasileira; Ni Brisant, grande como poeta, promotor 
do gosto pela leitura e  pela escrita de literatura e, agora, editor; Elizandra Souza, dona de potente escrita, forte presença 
nos meios culturais da periferia e uma das idealizadoras do Sarau das Pretas; Márcio Ricardo, poeta, slammer e rapper, 
que coordena o CAPS, a famosa roda de poesia criada por Maria Vilani; Márcio Batista, poeta e um dos nomes mais im-
portantes da Cooperifa; Augusto Cerqueira, poeta e cronista de estilo peculiar, que idealizou o Sebo do Augusto; Michel 
Yakini, que, além de transitar entre gêneros dos versos e das prosas, é um dos idealizadores do Sarau Elo da Corrente; 
Lorena, jovem voz negra do circuito literário; Jéssica Angelin e Mayana Vieira, que apesar de novas, já fazem barulho no 
Sarau das Mina. Ademais, temos: Nelson Maca, uma voz baiana que ecoa pelo Brasil a partir de sua Blacktude; Meimei, 
voz forte do Distrito Federal; Zainne Lima, uma real promessa da literatura brasileira; Thata Alves, artista multifaceta-
da e articuladora cultural; o rapper Gaspar, que também é um potente escritor e um grande divulgador da cultura Hip 
Hop; Jairo Periafricania, rapper que faz parte da Cooperifa e envolvido em várias iniciativas pela promoção da leitura e 
da escrita;  por fim, uma justa e póstuma homenagem a Tula Pilar, a poeta que, antes de partir, deixou entre nós o grito 
contra a opressão da cozinha da Casa Grande. 

Inicialmente o termo Literatura Marginal ganha força, mas aos poucos com diversos estudos feitos pelos próprios 
autores desse movimento e de intelectuais advindos das periferias o vocábulo dá espaço ao que hoje se autodenomina 
por Literatura Periférica. Para entender essa mudança é preciso explicar no que esses termos são diferentes.

Literatura Marginal é um termo que apareceu na França na década de 1960 partindo de fenômenos superficiais como 
nos mostra Robert Ponge em Literatura marginal: tentativa de definição. In: FERREIRA, João Francisco (org.). Critica 
literária em nossos dias e literatura marginal

Definiremos literatura marginal como a literatura que, num momento dado, aparece à classe dominante (isto é, à 
classe dominante e/ou a seus ideólogos, seus críticos, sendo o consenso relativamente unânime) como sendo outra, 
como não lhe pertencendo. (PONGE, p. 139, 1981). 

Na tentativa de apontar as tendências de literatura marginal na França, Ponge (1981) delimita alguns pontos: a) a li-
teratura de mulheres em revolta, na qual inclui Hélène Cixous, Victoria Thérame ou Igrecque, as quais são conscientes 
da opressão que as mulheres sofrem e, por isso, escrevem e produzem seus livros; b) a literatura proletarizante, que é 
inspirada nos proletários, que fala deles e através deles, por exemplo, Confessions d’um prolétaire, de Joseph Benoit ; c) 
a literatura dos indivíduos marginalizados, hippies, beatniks, drogados, misfists, mendigos, homossexuais etc. 

O que percebemos com isso é que para fazer Literatura Marginal não precisa vivenciar ou vir dos espaços narrados, 
mas, sim, se sensibilizar e expor isso nos textos, utilizando seu espaço na literatura para representar um grupo ou si-
tuações. Mas para ser um autor da Literatura Periférica é necessário advir dos espaços periféricos e vivenciar o que é 
narrado. Um exemplo é o poema de Mário de Andrade, Ode ao Burguês, que faz um ataque direto à burguesia brasileira, 
de maneira alguma para agradá-la, mas para criticá-la enfaticamente. Esse poema do paulista está dentro da Literatura 
Marginal. Temos, ainda, o tão conhecido e apreciado poema de Manuel Bandeira, O Bicho, que relata a miséria humana 
de maneira tão brilhante; porém, ao compará-lo com o poema do poeta Sérgio Vaz, Gente miúda, veremos nitidamente o 
local do enunciador da literatura da periferia.

Enquanto o eu-poético de Bandeira narra uma situação inédita aos seus olhos e ao final confunde o homem com 
bichos, tirando dele sua humanidade, em Gente miúda, o eu-poético de Vaz, que narra a mesma situação, dá nome ao 
personagem, Daniel, que vive nas ruas das sobras do capitalismo e morre depois de 35 anos como se nunca tivesse exis-
tido. Dando ao personagem vida, identidade, humanidade, além da visão crítica-social de entender que aquela situação 
não é aleatória no mundo, mas parte do processo financeiro global.

Diante disso, estabelecemos parâmetros do porquê Literatura Periférica e não Marginal, que também é importante 
para a literatura, mas é mais abrangente que àquela que vem das periferias. Qualquer escritor poderia ser marginal em 
algum momento de sua obra, mas isso não aconteceria com a periférica, pois é preciso vir desse espaço e se entender 
parte dele para ser um autor da periferia.

Em 2001, Sérgio Vaz, um dos maiores nomes da literatura brasileira da atualidade, e Marco Pezão fundam a Cooperifa. 
Transcorridos dezoito anos, há muitas razões para soprar as velas e comemorar o nascimento de uma nova concepção 
de literatura em nosso país, na qual os excluídos não são apenas objeto de                tematização – muitas vezes estereo-
tipada –, mas sujeitos de suas escritas e, por conseguinte, de suas histórias. Se Michèle Petit afirmara, em seu Os jovens 
e a leitura, que na periferia “estava danificada a capacidade de simbolizar”, a literatura periférica possibilitou mais do 
que dar vez e voz a um segmento da população deste país: inaugurou uma era em que a capacidade de sonhar, por meio 
de uma potente expressão artística, passou a se constituir como direito inalienável de todos e não apenas de um seleto 
grupo social de nosso país. A literatura periférica nasce, cresce e se fortalece, embasando-nos em Antonio Candido, em 
reconhecer a “necessidade universal de ficção”; ou, afinal, como lembra o poeta Sérgio Vaz, em artigo publicado pela 
Folha de São Paulo no início deste ano, “o povo gosta de ler, só não sabe que gosta”.   

De acordo com pesquisa publicada pelo Grupo de Estudos em Literatura Brasileira Contemporânea, da UnB (Univer-
sidade de Brasília), mais de 70 % dos livros publicados por grandes editoras brasileiras, entre 1965 e 2014, foram escritos 
por homens (leia-se, quase exclusivamente, brancos, héteros, quarenta anos ou mais, com ensino superior, cristãos). 
Ainda de acordo com o estudo, aproximadamente 90% das obras literárias são de homens desse perfil. Embora não se 
possa apontar uma única causa para as crises enfrentadas pelo mercado editorial e por grandes livrarias, como Cultura 
e Saraiva – haja vista a questão ser muito complexa, merecendo atenção de diferentes segmentos da sociedade –, parece 
evidente que mudanças se faziam necessárias nesse cenário. Aliás, talvez o fato de a produção e a circulação de livros 
independentes seguirem em alta, nesse momento, seja uma comprovação – não mais uma hipótese – de que a literatura 
periférica fez bem não só a seus autores, que puderam se expressar, mas à sociedade brasileira como um todo, uma vez 
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Gervane 
Artista 

BIOGRAFIA

Gervane de Paula é brasileiro e nasceu em Cuiabá-MT, onde reside 
e trabalha desde 1977. Integrou a “Geração 80”, movimento artís-
tico brasileiro de grande relevância nas artes plásticas, e desde 

então vem participando de mostras individuais e coletivas em museus 
do Brasil e do exterior. Sua obra tem sua natureza na cultura de massa, 
popular e religiosa, e trata do realismo social falando sobre as várias 
formas de violência urbana, partindo do cenário local para retratar o 
mundo em que vive. Sua produção está situada entre a pintura, dese-
nho, objeto e instalação, utilizando diversos suportes e materiais.
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Gervane de Paula e sua encantação pelo riso
Ride, ridentes!

Derride, derridentes!
Risonhai aos risos, rimente risandai!

Derride sorrimente!
Risos sobrerrisos – risadas de sorrideiros risores!

Hílare esrir, risos de sobrerridores riseiros!
Sorrisonhos, risonhos,

Sorride, ridiculai, risando, risantes,
Hilariando, riando,

Ride, ridentes!
Derride, derridentes!

 (Khlébnikov )

Tenho um vivo encantamento, de longa data, pela obra 
de Gervane de Paula. Ela, principalmente, provocou 
um sutil desvio em minha trajetória acadêmica, fa-

zendo-me passar das discussões sobre a cultura para o cam-
po da arte contemporânea, ou da arte praticada em tempos 
atuais. O estopim foi uma exposição intitulada Acerto de 
Contas , no Sesc-Arsenal de Cuiabá, em 2003. 

Por essa época, andava irritada com o epigonismo cres-
cente das artes visuais nestas bandas, cujo “imperativo da 
natureza ” havia reduzido a alguns elementos os motivos 
que animavam os artistas da região, com algumas exceções, 
é claro. Mangas, cajus, onças, tuiuiús, pequis e violas-de-co-
cho, para citar alguns. Além das obras ditas “regionais”, o 
esgotamento dos motivos (em suas formas já restritas) alas-
trou-se nos espaços públicos (os orelhões em formas ani-
mais!), nas mídias e nos discursos e práticas do turismo, 
que repercutiam grotescamente o pior desse processo.

Foi com esse espírito, de total desânimo, que cheguei à expo-
sição de Gervane, cujas primeiras impressões registrei em arti-
go de jornal local, republicado em 2005 no Jornal da Associação 
Brasileira de Críticos de Arte sob o título “Droga (!) de Arte”. 

À entrada da exposição, Gervane colocou a obra compos-
ta por um moedor de carne bastante enferrujado, com mui-
tos pequenos tuiuiús (daqueles de loja do aeroporto) amon-
toados em sua boca e, abaixo, na saída do moedor, uma caixa 
contendo um pó branco. Desatei a rir descontroladamente. 
O artista falou-me ao fígado, de tal modo que, pela primeira 
vez, senti que precisava escrever sobre arte. 

Credito, também, a essa experiência, além do desvio para 
a arte (que se definiu na vida acadêmica, a partir de 2010), o 
gosto pela escrita crítico-ensaística com textos curtos que 
não ambicionam nenhuma crítica, apenas diálogo: uma con-
versa entre palavra e imagem. 

Com esse espírito, assinei vários textos em catálogos de 
exposições suas, individuais e coletivas. Nesta edição da 
Pixé, reencontro parte de sua obra e aqui tenho a alegria 
de uma nova conversa.

Acerto de Contas marca, para mim, um divisor de águas 
(a ver se o artista concorda comigo): a iconografia que antes 
visava a dizer a região com ares de sobriedade identitária, 
é usada contra ela, mas não apenas. É com ela que o artista 
bota a boca no trombone (ou na tela) para esculhambar o pior 
da cultura, da política e da própria arte. 

Em texto de 2016, para a primeira edição de seu maravi-
lhoso “Mundo Animal”, escrevi assim:

(...)
Ri da dor.
Ri da morte, ri da guerra, ri da arte. 
Ri do falo, ri do sexo, ri do gozo.
Ri do pau, ri do cu, ri da buceta.
Ri do homem, ri do bicho, ri da grana.

Ri da bala, ri da mala, ri da mula, ri da droga, ri do vício.
Ri do mato, ri do medo, ri da forca, ri da força.
Ri do riso, ri do roubo, ri da cor.
Ri do preto, ri do branco, ri do preto&branco.
Ri de mim, ri de si, ri de você. 
Ri. 
(...)
O riso, já foi dito por muitos, é político. Seu riso de cor, 

em pelo menos três sentidos (adivinhem quais!), ativa 
nossas células amortecidas por esse mundo de horrores, 
acende pavios de revolta. 

Mas é óbvio que para isso não basta querer fazer rir. Há tra-
balho cotidiano, aprendizado, refinamento do olhar e muita 
reflexão. Se hoje Gervane retoma imagens de seu próprio baú 
iconográfico, ele não o faz por repetição pura e simples, ou por 
esgotamento: há nessas retomadas um movimento espiral em 
que nada é mais o mesmo, apesar de continuar, em certa pers-
pectiva, sendo. É isso o que vemos na obra de 2018, com Adão 
e Eva no pantanal e muitas maçãs (maçãs?!!!), que é também 
uma espécie de “Almoço na Relva” em que a terceira pessoa é 
uma serpente, ela própria, velho personagem de seu baú.

Revólveres e buracos de bala são também personagens 
não-humanos. Os buracos, de modo especial, são sentidos 
como as feridas em que o pintor enfia o dedo para fazer doer 
mais, trazendo aqui dores negras: na cena de bang-bang, no 
estereótipo do homem negro que atrai a mulher loira com seu 
pau grande e, finalmente, no combate inglório (porque sabe-
mos quem vence) entre artistas negros e curadores brancos, 
sobrepondo camadas de assujeitamento ao que já existe pre-
viamente no sistema oficial e colonizado das artes. 

Um contraponto é encontrado no elogio dos corpos ne-
gros que, por tabela, criticam os corpos da mídia e da moda. 
Nestas obras vemos com toda a força a paleta Gervane (à 
qual já me referi em outro texto ): As complementares ver-
melho e verde, as excludentes branco e preto. Passeiam 
entre elas o amarelo, o azul e o roxo. Os tons recorrentes 
dessas cores são como frases sonoras que reencontramos 
nas diversas telas. São afirmações do artista. São seus afe-
tos prediletos. Por isso são reconhecíveis.

Para terminar, destaco a presença também aqui do tema 
da morte que Gervane trás consigo desde muito longe. 
Lembro-me da exposição Campo Minado , em que uma obra 
rende homenagem a Leonilson que, como ele, fez parte da 
conhecida Geração 80, morto prematuramente em 1993. A 
morte no artista é sempre morte provocada, morte ignora-
da, morte trágica. Aqui, a soja (e tudo o que há por trás do 
signo) é a causa no curso da estrada. Mas é também aquela 
declarada pela arte dita “contemporânea” sobre a morte da 
pintura. O artista reafirma a pintura com objetos-pintados 
reclamando sua existência. Sim, a pintura segue viva com 
Gervane de Paula.

Ludmila Brandão  
Graduada em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal Fluminense e em História pela 
Universidade Federal de Mato Grosso, mestrado em Educação pela UFMT e doutorado em Comunicação 
e Semiótica pela PUC-SP. Pós-doutorado na Université d’Ottawa (Canada), na área de Crítica da Cultura. 
Atua no campo da Análise e da Crítica Cultural, da Crítica de Arte, no debate sobre a “contemporaneidade”, 
a colonialidade do saber e da arte, abordando especialmente os tópicos: arte, cidade, subjetividades, 
subalternidade e resistência, além das práticas de cópia e similares como práticas contemporâneas.
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Controle 
Eu falhei 
E também falei, 
Quando coloquei na cabeça 
Que éramos eternos. 

Quando prometi jogar o terno na poça
Aquela da mesma linha que eu pedia você em casamento,
Eu lamento e alimento 
A esperança de que tudo ficará bem aqui dentro. 

Liguei a TV 
E via você em todos os canais, 
E procurava que nem louco 
Quando eu nem via mais. 

Procurei você dentro da natureza
 Na natureza de acreditar que você ouviria ao menos uma vez: 
Desculpa.

Você é um daqueles bilhetes da sorte
Que achei em meio à tantos muros do meu coração, 
Que de tão confuso como um labirinto 
Quebrou as paredes e mostrou um único caminho:
Você. 
A natureza foi desmatada 
Pela angústia da solidão, 
Os muros voltaram a ser labirintos 
Trazendo de volta o tanto de coisa que sinto. 

E os canais de TV
Não te acho mais em nenhum,
Tirei e botei novamente a tomada 
Ainda de vez em quando faço isso até hoje.

Eu pareço você 
Quando dizia que eu não era mais um, 
Troquei as pilhas, mas minha expressão ainda está cansada 
Dentro de mim, percebi que não tenho você e perdi o controle. 

Ainda que hoje eu não seja tão ansioso, percebo que ainda me acho
insuficiente pra outra mente, coração e corpo. 

Márcio Ricardo
É poeta, slammer, músico, palestrante e produtor cultural. Autor de Felicidade brasileira, lançou, em 2016, o CD Gratidão, e, em 2019,  
o EP Existindo Poeticamente. O poeta ganhou notoriedade ainda muito jovem, fazendo com que ganhasse o respeito de pessoas 
como Maria Vilani; também, em razão de sua potência poética, é muito admirado nos saraus paulistanos pelos quais passa. Con-
duz a roda de poesia do CAPS (Centro de Arte e Promoção Social), no Grajaú, e realiza frequentemente a Palestra Gratidão em es-
colas públicas; em 2016, recebeu o Prêmio de Inovação Comunitária, oferecido pela Brazil Foundation, pelo Projeto Gratidão. Ficou 
em segundo lugar no I Festival de Poesia da Cidade de São Paulo, em 2014. Também é torcedor fanático do Boca Juniors.
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Aprendendo a conviver com os mortos
“... A terra chama alguém pro chão.

Mas eu não, eu não.
Ainda não sei morrer.

Ainda não sei não”.
Viviane Mosé 

Foi uma noite intensa aquela. O ano era 2005, eu fazia parte do movimento estudantil e, por convicções caducas, parti-
cipei da ocupação do prédio da reitoria. Depois de muito empurra-empurra, assembleias sem fim e descoberta de um 
P2 no quórum, não dormi bem. Pela manhã, fui até janela pra ver se avistava alguém e fazer uma prosa de ventana. 

A primeira pessoa que me deu um salve foi a Neli, a menina-teresina. Ela sempre foi água, já sabia, mas fiquei sur-
preso em ver ela segurando uma dor estranha na íris. Ela tentou me dizer e sua voz não saia, pedi pra ir até a portaria e 
ficamos conversando pelos vãos. 

Neli me disse que tava apavorada, pois foi uma das primeiras a ver aquele amontoado de corpo na calçada. Contou que 
uma pessoa chegou antes dela e disse ter visto um rapaz subir pro 9º andar, mas não fez conta. Também quem imaginaria?

	 Confesso, não tinha afeição pelo cara, ainda mais por ele ter se estranhado com um truta meu uns dias antes e por me 
incomodar quando ele vestia uma gandola de samango do Paraná com a bandeira nacional estampada na manga. Até aí era 
só um monte de rótulo e tomada de partido.

Mas morte, seja como for, é uma bagaça que abala as nossas brisas, ainda mais  quando é movida pela coragem de um 
suicídio e assim o Hermann, jovem estudante de História, bagunçou minhas convicções naquela manhã. 

Já havia aprendido, desde muleque em Pirituba, que a chama da vida é algo repentino. Banalizava qualquer assassi-
nato e mesmo quando era alguém de perto prevalecia a lógica de aprender a conviver com os mortos, só que o suicídio 
não era um acontecimento de costume.

Fiquei dias pensando nas aulas do professor Pedro Bodê, dichavando Durkeim e o suicídio da monotonia nas terras nórdi-
cas e ficava relacionando o caso de Curitiba nesse espelho, do suicídio como efeito do tédio, mas com o tempo descobri que 
não é bem assim. Em São Paulo, a terra do 24 por 48, onde a correria não cessa, o fim voluntário da vida acontece em qualquer 
tanto. Seja nas quedas de viaduto e trilhos do metrô que não são computados ou noticiados, ou nas tragédias familiares de 
enforcamento no banheiro e pulos sem volta do último andar.

Não queria escrever sobre isso, mas o suicídio anda derramando na roupa, na boca, fazendo a gente sentir o gosto amarra-
do dessa estranheza. Percebi que, só esse ano, soube de, pelo menos, uma dezena de pessoas que consumaram o fato. É um 
conhecido, o irmão de fulano, alguém que se ouve dizer, fora os que a gente nunca saberá. 

Dias desses um amigo veio aqui em casa me contar que tava escrevendo sobre, por já ter histórico na família e por ter 
deixado de lado essa vontade há pouco tempo. Depois de algumas semanas, tava conversando na laje de casa e vi um cara se 
jogando da ponte, por sorte não aconteceu nada. 

	 Na estante escolhi pra ler “Numa Terra Estranha”, do James Baldwin, prosa que fiquei na desconfiança de saber se o 
personagem Ruffus Scott, encontrado morto debaixo de uma ponte, havia se jogado ou sido assassinado. Esse livro ficou ron-
dando minha leitura, bem na mão que aconteceu a mesma presepada com o poeta-sorriso da Zona Leste. Aí a gente descobre 
uma pancada de gente na mesma, e começam a surgir relatos públicos do silêncio e da busca por outros pensamentos.

Só que na onda da vibração capenga e de tantos porquês, o que importa se Rufus Scott, a juventude preta de quebrada, o estu-
dante de história ou o poeta se mataram ou foram assassinados? Pois, a vida vem dando conta de fazer esse serviço muito antes de 
qualquer gatilho disparar, de qualquer pulo sem volta ou de qualquer pensamento de coragem. A vida, cruelmente, anda matando 
a gente aos poucos, faz tempo. Basta saber se acabamos com ela ou se suportamos essa tortura sabe-se lá até quando e nesse di-
lema continuo sendo apenas um covarde, um sobrevivente, que escreve e caminha  ofegante sob essa escadaria de gavetas frias.

Michel Yakini 
É escritor, contista, poeta, produtor cultural e arte-educador. Autor de Acorde um verso, Crônicas de um peladeiro e 
Amanhã quero ser vento (um dos melhores lançamentos literários de 2018); também participou de diversas antologias, 
das quais O que resta das coisas, no ano passado, em homenagem a Caio Fernando de Abreu, finalista do Prêmio AGES 
– Associação Gaúcha de Escritores, em 2019. Um dos maiores nomes da literatura periférica, é um dos idealizadores do 
Sarau Elo da Corrente. Promove palestras e cursos escrita criativa, intituladas Com cheiros de palavras, em escolas públi-
cas e unidades do SESC, além de fomentar práticas de alimentação saudável.
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Mayana Vieira 
É poeta, mulher negra periférica e lésbica. É autora do livro Motumbá, publicado em 2017, em parceria com o Sarau das 
Mina; tem poemas publicados na coletânea Sarau das Minas, lançado em março deste ano. Slamaster no Slam do Grajaú, 
é educadora com formação em Letras. Acredita que as palavras são armas potentes que despertam transform(ações). 
Mayana Vieira escreve para não se afogar no que sente.

Era novembro quando eu me apaixonei por ela 
Que os livros nos perdoem, mas foram eles, mui-
tas vezes, testemunhas do nosso amor

É que ela tem a beleza de Oxum no olhar
E carrega seu brilho espalhado sobre o corpo
Quando ela sorri
Os olhos dela se fecham
E a alma parece sair pra fora
Distribuindo, sem saber, o seu axé

Me apaixonei pelo jeito que ela enfei-
ta o Ori com tranças e turbantes
De muitas cores,
Tipo o arco-íris de Oxumarê

É que ela é a sedução de Iemanjá
Com a fúria de Iansã
E a justiça de Xangô

Ela é liberdade,
É vento que voa
E voa alto
Mas que sabe a hora de parar

Eu me apaixonei pelo jeito que ela me ama em patadas
É que o sol dela é em aquário 
É preciso respeitar

Eu me apaixonei e me apaixono toda vez 
que cê acorda com um bico enorme
Reclamando pelo despertador despertar

Eu acho fofo o jeito que cê lava seu rosto
E como quando tá brava, arqueia a sobrancelha pra falar
É que o jeito que ela respira é tão lindo

Me apaixonei pela sua sacanagem 
Pelo jeito que nosso amor começa na boca
E se espalha pelo nosso corpo um desejo sem controle 
Que nos rouba a razão
E nos entrega ao outro lado

Gosto dos nossos corpos despidos em confronto
Da minha coxa
Na sua coxa
Nossas pernas entrelaçadas e o ofe-
gar das nossas respirações 

Gosto dos nossos movimentos circulares de dedos
Do nosso vai e vem
Vem e vai
Entra e sai

Me apaixonei pelo jeito que nos-
so amor sempre termina na boca

É que toda vez que te vejo “alguma coi-
sa acontece no meu coração”
Eu me sinto em paz
Você me faz sentir a brisa gostosa de quem olha o mar

E toda vez que eu olho o mar
Eu só consigo dizer sim.

Me destrói a ideia do inacabado
É como se eu tivesse presa na garganta uma palavra que nunca sai

O afeto não dado

Me corrói a falta de tempo
As não-brechas dos sorrisos semanais

A solitude mórbida de quem ama amarelo
Mas há tempos não reluz

Os excessos excessivamente contidos

A gente vai inventando desculpas pra desculpar nossos medos

Encobrir desejos
Negar plenitude

Contemos alagamentos mútuos
E nos afogamos sozinhas
Tipo um poema sem fim.



coragem dá em pé de querer
tristeza na periferia é o que se alegra. aos seus olhos, quando parecer triste, duvide, receie. que para quem em carne sentiu, há de haver 
a maior alegria. possas crer! imagine você, que nuns anos destes, veio aqui em casa, um amigo de um amigo meu, dizendo de um caso 
que tinha passado o familiar de um conhecido. era dessas coisas absurdas, não por causa do que fizeram, também por isso, mas era por 
causa de uma espécie de coragem tão profunda, feito essa gente que ateia fogo ao próprio corpo em praça pública, feito corpos que param 
tanques de guerra, por uma coisa maior que si. de tão absurdo, de tanto de sonho que era, bonito foi. verdade. passeia pelas ruas, uma 
gente, na quebrada, braba, que não tem medo é de nada, nem de coisa nenhuma. tem essa estória do menino que não tinha nada, tinha, 
mas era só o querer. que querendo, foi se enfiar numa dessas festas de gente quarada, sem ter sido convidado. penetra. dizem que era 
curiosidade de saber como é pr’aquelas bandas grã-finas, dizem que era por causa de um irmão que ficou aguado por conta de uma co-
mida que tinha visto num cartaz. parece que o irmão, queria tanto a comida, que sentia o gosto, sem nunca ter provado. queria tanto que 
não conseguia comer mais coisa alguma. ficou aguado, de verdade. de tal modo, que começou a amofinar. passava o dia salivando. era 
tanta saliva que foi ficando desidratado, magro. antes, traquino e espoleta, ficou parecendo uma caveira, coitado. dizem que a mãe tomou 
ciência da condição do filho, e que era quebranto e, só com simpatia desfazia. a mãe, tinha de pedir um punhado de comida em sete casas 
diferentes, juntar tudo e dar para a criança comer até se fartar. só a criança aguada podia comer dessa comida, é a simpatia. dizem que 
a mulher, passou o dia pedindo, de casa em casa, mais de sete, já que nem todo mundo tinha comida assim sobrando. rodou foi muito, 
mas conseguiu. chegou em casa, com um tanto de comida que apanhou, estendeu num pano e mandou trazer o coitado. dizem que de tão 
fraco, quem o trouxe nos braços foi o menino. a mãe, ofereceu a comida, dizendo que era toda só para ele, que podia comer tudo sozinho. 
cheia de esperança, crente que o menino ia se fartar e melhorar. ficaram assim: estáticos, esperando para ver a reação do menino. parecia 
com aquele segundo antes do gol, que a torcida toda silencia e reza. o pobrezinho, olhou, olhou e, vendo aquele tanto de comida, procurou, 
suspirou e deitou no ombro do menino. a casa toda virou silêncio, parecia que a fome do mundo tinha devorado seus corações. o menino, 
vendo a situação, entendeu que se não fosse a comida que o irmão queria, não teria jeito e, não tendo jeito o fim já se sabe. dizem. de um 
dia pro outro, danou a perguntar sobre uns lugares que só tinha visto na TV. ouviu toda gente. uns diziam que este lugar existia, mas que 
era tão longe, que pra chegar lá a pessoa tinha que pegar o primeiro ônibus que passava, depois, descer e pegar mais um. disseram que 
lá as pessoas usavam roupas novas e sapatos dentro de casa e, que comiam mais de uma vez no dia. dizem que o menino acreditou que 
era lá que tava a tal comida e em segredo inventou de ir. foi. sem nem saber bem pra onde. acompanhado de coragem. a lonjura nem 
bateu nas canelas do menino, nem nos olhos. não fez distinção da hora que saiu pra hora que chegou. era tanto caminho novo, que o me-
nino nem viu o Sol trocando com a Lua. chegou num lugar. parecia na cabeça do menino com um tipo de festa. ele inocente, quis entrar 
na bendita. logo foi impedido por um parente de localidade, que na portaria do tal lugar, não vendo brancura na cara e nem na veste do 
menino, reconheceu-se. queria o ‘parente’ que esse desse um tal de convite, que tendo o menino, só tinha o querer. foi na querência de 
machucar, que o tal parente, botou o menino pra longe. pensava. ligeiro, de rato, acostumado a passar despercebível, que o menino nas 
ideias acreditou de pular a muralha, mais esta, que antes, era coisa de duas conduções pra ir, mais uma BR, mais duas estradas parque, 
um eixo e uma tesourinha, pra chegar. -tô falando que coragem nessa gente dá, e num é de repente, mesmo, dá é de nascença! obstinado 
com o querer de entrar, trepou na barra de ferro que dava bem na cerca de choque, pronta no querer de esturricar os meninos de coragem 
que dela queressem passar. fosse por sorte, vacilo da morte, erro humano, não se sabe. sabesse que o menino travessou num impulso a 
bicha mortal, parecesse treinamento de exército, passou espremido no meio das cercas e chegou no chão. -tenho pra mim, que é coisa de 
não saber, se soubesse o menino que o querer daquela cerca era por fim ni’preto, talvez, num tivesse travessado. talvez. coragem dá em pé 
de querer. disso eu sei e não é de teoria. já do outro lado, encantado, com tanta mesa com de comer. esfomeado. nem se deu conta da dor. 
na vista, só dava as pernas brancas e a fartura das mesas. num deu conta nem de dor, nem de presença. surpresa! questão de segundos, 
o menino foi tirado do sonho. suspendido, suspeito por querer. tava colado na guela do menino, o parente. vez dado conta da presença, 
veio a dor. na fissura de chegar, na travessia, tinha partido meia perna de menino. o que a cerca num esturricou, o chão quebrou. coisa do 
coisa ruim. que mal que tinha o menino querer? quem é que não quer? desde o ventre da mãe a gente já tem chance de querer. sem querer 
a gente não nasce! até pra vir ao mundo, passar o arrochado sinistro, a gente tem que querer. o querer nascer é o nosso primeiro querer. 
querendo ver que o menino não ficava de pé, quis o parente saber porquê. imagine que quando viu a causa, só pensou o parente em querer 
mais castigar. judiação. todo mundo vendo, mas sem querer ajudar o menino. querendo mesmo só ruindade. mé que pode um povo cheio 
de licença, de finuras, querer só ruindade pros pobres? quer ver essa gente virar, é nóis querer. querer é só pra eles. nóis existe só pra fazer 
o querer deles. pra eles. arrastado pelo tinhoso, com permissão, foi levado o menino, vermelho rubro, de pele e sangue. amarrado na gra-
de, ficou soluçando o menino, querendo não sentir dor, não chorar. só querendo. até dar na espinha que ia morrer, tava na reta da morte. 
acreditou. tem um dizer por aqui, que diz que a morte usa farda. verdade. que eu já escapei dela. e olha que eu nem sou dessa gente toda 
de coragem, não. tava era vendo a morte o menino. ela vindo. querendo levar o menino. nem deu pio. quando chegou, de coturno, deu foi 
de querer revistar o menino. querendo que o coitado ficasse de pé sem poder. rumaram de levar o menino pra bura, algemado na perna 
quebrada. dava nem um pio, a cabeça erguida. que era pra num fazer querer de verme. subiu na bura, ninguém mais viu.

Meimei Bastos
É escritora e poeta, publicou Um verso e mei, pela Editora Malê, em 2017. Nascida em 1991, em Ceilândia, 
é formada em Artes Cênicas, pela  Universidade de Brasília (UnB).  É professora, atriz e coordenadora do 
Slam Q’BRADA.  Atua  em diversos  movimentos sociais, promovendo saraus, slams, oficinas, debates, 
cineclubes e rodas de conversa, especialmente direcionados à população negra e periférica. Premiada 
em 2019, pela Secretaria de  Estado e Cultura do Distrito Federal com o prêmio de Cultura e Cidadania, na 
categoria Equidade de Gênero.  Participou de importantes eventos literários nacionais e internacionais, 
como a Flip, em  Paraty e, a FILVEN, Feira Literária da Venezuela - FILVEN.  Colaborou na  publicação   da 
antologia Mulher Quebrada,  que reúne escritos de diversas mulheres  das periferias do DF e Entorno.
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Diáspora
A tatuagem nefanda diz mi-
nha carne importada
Diz a frieza da corrente
Diz às voltas do chicote
Diz a madeira da canga
Diz a dureza do tronco
Minha carne entalhada é mi-
nha crônica de viagem
Minha pele estampada é meu 
diário da descoberta
Meu couro impresso é meu li-
vro de registros
Minha caligrafia torta é 
meu desvio de conduta
Aprendi a soletrar de corpo inteiro
Nos intervalos da existência
Nos pigmentos da aparência
Aprendi a decifrar meus códigos
Não mais aquelas vozes d’áfri-
cas nos quentes desertos
Estranhas, vagas e sem respostas!

Cores
Entre escárnios
Já fui chamado negro sujo
Entre afagos
Já disseram que não sou tão preto
Que sou mestiço, escuro, mulato
Todo tipo de palavra que me apaga 

Eu sou noite ébano azeviche
Eu sou lápis risco preto sou grafite
Entre escárnios
Já fui chamado branca de neve
Entre afagos
Já disseram que sou um deus negro
Que sou mestiço, escuro, mulato
Todo tipo de palavra que me apaga 

Eu sou noite ébano azeviche
Eu sou lápis risco preto sou grafite
Entre escárnios
Já fui chamado de negão
Entre afagos
Já disseram que a mi-
nha a alma é branca

Entre escárnios
Já fui chamado africano
Entre afagos
Já disseram que sou um 
belo cabo verde

Aprendizado
Meu degredo minha escola
Tempo de origem
Nomeada
Eu
Que não sabia o significado da palavra
Pigmento
Eu
Que não sentia o peso de minha
Melanina
Precisei apanhar um tanto
Para pensar um pouco
Precisei distender meus sentidos
Para sentir minhas dobras
Todos os cuidados não me ocultaram
Os gestos dos que me apontaram
Olhares secretos que se cruzavam
Os risos todos que me cercavam
Rumores rubores constrangi-
mentos insultos desacatos
Me revelaram
Negro
Qualificativo feio e inquietante
Nunca antes trocado em família
Tornou-se inevitável o 
meu aprendizado

Nelson Maca
É poeta e professor de literatura brasileira. Mora em Salvador, onde fundou, há 20 anos, o Coletivo Blackitude: Vozes 
Negras da Bahia, que, há 10 anos, realiza o Sarau Bem Black. Lançou o livro de poemas Gramática da Ira. No segundo se-
mestre de 2019, lança os livros Go Afrika (poemas) – na Balada Literária e no Sarau da Cooperifa, durante o mês passado, 
setembro – e Relatos da Guerra Preta: Bahia Baixa Estação (contos).   Foto: Lucas Bernardi
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ADULTO: brinquedo que esqueceu como funciona.
 acredita que viver é pagar contas.

ÁGUA: vitamina para sertanejo

BIBLIOTECA: casa de telescópios
abrigo de livruniversos

CACHAÇA: esparadrapo que as pessoas grudam sobre cora-
ções feridos
(cuidado para não exagerar)

DEPRESSÃO: quando todos os dias viram madrugada

DIVÓRCIO: separação
quando duas pessoas guardam o amor tão bem guardado [mas 
tão bem] que até esquecem

ESCRITOR(A): quem leu o coração do mundo
e não guardou segredo

FELICIDADE: o que acontece aqui-agora.
vixi... passou!
era felicidade. viu?

FÉRIAS: autopresente que se gasta o ano todo
para pagar

FILHO: 2º coração
que pulsa fora do peito

GOLEIRO: passarinho, cuja maldição 
é vestir luvas no lugar das penas

HORIZONTE: fronteira quando o coração sobe aos olhos e per-
gunta
– falta muito pra felicidade chegar?

INFÂNCIA: matéria-prima limite da alegria
dos sonhos

INFERNO: sala reservada 
para quem nunca foi paraíso para alguém

JARDIM: filhote de floresta
que ficou de castigo no quintal

LITERATURA: grito dentro d’água

LIVRO: semente de infinitos, dispositivo de visitas íntimas
alguns fazem dormir. outros, despertam

MÃE: ...
só por garantia de nunca acabar nem precisar de palavra que 
explique

MÚSICA: terra natal de passarinhos
mapa para a liberdade

POESIA: é o que a gente sente. O resto é  literatura.
o que fica quando o verso acaba
se as palavras não nos tiram do lugar
são só palavras

QUADRIL: eixo que rege a dança
o andar, o amor e outras importâncias

REVOLUÇÃO: quando a justiça, a paz e o amor abraçam todas 
as pessoas do mundo
ao mesmo tempo

SARAU: céu, onde as estrelas descem para aprender a ser gen-
te

SORRISO: esboço do beijo

TORNEIRA: rio com fechadura

VENTO: capacete de poeta

Ni Brisant
É poeta, slammer, agitador cultural, revisor e editor. É autor de Tratado sobre o coração das coisas ditas, Para Brisa e Amor livre 
é pleonasmo; também publicou Se eu tivesse meu próprio dicionário e A revolução dos feios, ambos receberam versão em es-
panhol. Um dos nomes mais expressivos da  literatura periférica, é idealizador do Movimento Cultural Sobrenome Liberdade e 
fundador da editora Trovoar. Frequenta circuito de Slam, especialmente o Slam do 13. Possui graduação em Letras.

SE EU TIVESSE MEU PRÓPRIO DICIONÁRIO
Mãe não me pariu poeta

no entanto
aqui jazz

mim
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PE(R)DIDO

Bala perdida ou bala pedida? Na medida? Pedidos. Mas quem fez o pedido? Quem, todos os dias, ainda faz este pedido: 
Rio de Janeiro, quatorze tiroteios ao dia. Quatorze tiroteios por dia! Disparos a esmo na porta. Da escola, de casa, do 
bar. Na rua. Na quadra de jogar bola. Bala perdida? Já disseram: “não existe bala perdida se a mira é na favela”. Não 

existe bala perdida se a mira é na favela. E é tão sempre ela. É impressionante, o quanto a gente encontra. Perdida. Nos becos, 
morros e vielas. Quantas vidas perdidas? Quantos gritos? Quantas mães por chorar? Nunca se calar. Uma delas ainda diz: 
“ninguém cala a voz de uma mãe. Não é uma bala, um tiro que vai me calar”. Não vai calar. Não calar. Essa devia ser a única 
pedida. E não sangrar. Por mais uma. Bala perdida. Em corpos: pretos, pobres, pequenos. Do morro. Como se diz perdido algo 
que tem mira certa? Algo que não podemos gritar: socorro. Algo que tem destino certo. Endereço. Porque nunca chove pedi-
dos de balas perdidas em bairros nobres? Copacabana, Leblon, Ipanema. Já imaginou, a cena? Alguém todos os dias, mirar: 
um revólver, uma pistola, um fuzil, para apartamentos e casas do mais caro metro quadrado do Brasil? O sangue escorrer na 
sala de jantar, no quarto de boneca da filha, na geladeira, fogão, o filho do asfalto tremendo pra se jogar esconder em baixo da 
mesa, como se corre, escorre no morro desde que foi ocupado? Não, isso não é um pedido. Nem desejo. É uma constatação. 
Não existem balas perdidas. Todas tem endereço. Uma bala nunca é cuspida, ferro e fogo assim, a esmo. Ela vai certa: no pei-
to, na testa. No centro do coração. Raras passam pelos pés, braços e mãos. Essas balas não estão perdidas. Pergunte a quem 
morre. A quem diante do caixão chora, faz oração. Elas sabem: tem o mesmo endereço. Mesmo CEP. Mesmo resultado: uma 
comunidade perdida. Emocionalmente doente. Sofrendo na tragédia e nos traumas. A gente sabe quem dispara. A gente sabe 
por que disparam. A gente sabe quem morre. A gente sabe quem mata. A gente só não sabe como parar. Deus, como parar? Já 
foram mil a minha esquerda, dez mil a minha direita. Ao contrário de tua promessa, sou continuamente atingido e fico a san-
grar. Vamos achar? Distribuir? Lápis-caderno-chiclete-pião? Sol-bicicleta-skate. Menos caixão. Vamos espalhar balas? Men-
ta, chocolate, iogurte e caramelo. Menos pedidos de balas perdidas e crianças caídas no chão? Mas não. É sempre a mesma 
pedida. BOPE, PM, Caveirão. Tráfico, troca, guerra às drogas. Polícia e ladrão. Sobe e dispara. Não importa se vê a cara. O rosto. 
Cospe com gosto. A mesma pedida. A cidade-maravilha. Com endereço certo. Pro choro. Pra vela. Pra estatística na matéria.

Rodrigo Ciríaco 
É educador, escritor e produtor cultural. Autor dos livros Te pego lá fora, 100 mágoas, Vendo Pó...esia e do infantil Menino 
Moleque Poeta Serelepe (em 2018). Tem trabalhos traduzidos em francês, inglês, espanhol e alemão. Participa há mais de 
13 anos do movimento de saraus da periferia. Fundador do coletivo Mesquiteiros, coordena ainda os projetos Pedagogia dos 
Saraus, Biqueira Literária e Slam Rachão Poético –  Copa Mundão de Poesia.  

POLÍTICA
Estou farto da política comedida
Da política bem comportada
Da política partidária institucional com livro de ponto expediente
         protocolo e manifestações de apreço à v. excelência
Estou farto da política que para e vai resolver problemas privados
   esquecendo-se do Público

Abaixo os individualistas

Todas as intervenções sobretudo as poéticas-terroristas
Todas as manifestações sobretudo as sinceras do coração
Todos os protestos sobretudo sobre o impossível

Estou farto da política de gabinetes
Paralítica
Raquítica
Pseudo Cansada
De toda política que capitula ao que quer que seja para proveito
          de si mesmo

De resto não é política
Será corrupção tabela de mensaleiros secretária amante
      do tesoureiro exemplar morto para não falar demais
      obras superfaturadas e desvio de verba, etc.

Quero antes a política dos loucos
A política dos revolucionários
A política pungente e difícil dos revolucionários
A política dos poemas de Bertolt Brecht

–Não quero mais saber da política que não é libertação!
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Sou uma Carolina 
Sou uma Carolina
Trabalhei desde menina
Na infância lavei, passei, engraxei…
Filhos dos outros embalei
Sou negra escritora que virou notícias nos jornais
Foi do Quarto de Despejo aos programas de TV
Sou uma Carolina
Escrevo desde menina
Meus textos foram rasgados, amassados, pisoteados
Foram tantos beliscões
Pelas bandas lá de Minas
Eu sou de Minas Gerais
Fugi da casa da patroa
Vassoura não quero ver mais
A caneta é meu troféu
Borda as palavras no papel
É tudo o que quero dizer
Sou uma Carolina
Feminino e poesia
A negra escritora que foi do Quarto de Despejo
aos programas na TV
Hoje uso salto alto
Vestido decotado, meio curto e com babados
Estou na sala de estar
No meu sofá aveludado
Porque…
Sou uma Carolina
Feminino e poesia
Pobreza não quero mais
A caneta é meu troféu
Borda as palavras no papel
É tudo o que quero dizer…
Carolina…

Tula Pilar 
Foi poeta, palestrante e agitadora cultural. Publicou Palavras inacadêmicas, de forma independente, e 
Sensualidade de fino trato, pelo Selo Sarau do Binho. Reconhecida como uma das grandes vozes da lit-
eratura negra feminina, Tula Pilar engajava-se em lutas diversas, especialmente contra a mentalidade 
escravocrata brasileira. Agitadora cultural, era figura marcante no Sarau do Binho, mas também em todos 
os espaços pelos quais circulava.  Faleceu em abril deste ano, deixando um legado maior do que todas as 
palavras podem expressar. Dentre as homenagens, a Biblioteca Mário de Andrade, de São Paulo, inaugurou 
uma Sala Multiuso chamada Sarauzódromo, que foi nomeada Tula Pilar Ferreira.
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uma jovem promessa
Gota seca da preta
para Juçara Marçal

 

Joana? que Joana? me deixem logo sem nome, já que, em breve, o substituirão por “defunta”. chegar na minha casa 
a essa hora da noite e ainda reclamar do meu chulé? andei o dia todo com o pé no couro de jegue e quer que cheire 
a perfume? eu inteira estou fedendo. dos pés à cabeça. fez sol, choveu, esquentou, esfriou, teve ar condicionado, 

ventilador, fumaça de churrasco de gato, maconha, álcool, esbarrão de mendigo. e cheirar bem, na calada da noite? o 
cacete. meus pés estão cheios de feridas abertas que eu coço até sair pus. coço de ódio. e vai cheirar a quê? 

saí sem calcinha e veio a menstruação. tem isso, ainda. o cheiro de sangue escorrido. útero cansado que não pariu 
ninguém, nem vai parir. já desci uma centena de maldição sobre este órgão que me atrapalha a vida. esterilidade, câncer, 
mioma, endometriose, trombose. o meu útero é que não vai dar luz a filho de quenga alguma. desde que aquele branco 
maldito, fingido, sanguessuga me botou com a tal três letras miseráveis, DST, que o meu útero é o que mais odeio e mais 
quero matar em mim. toda a minha vontade suicida sendo peitada pela possibilidade de não só continuar com vida, mas 
multiplicar. que absurdo. para o caralho! não vou parir ninguém. 

vê se pode, fingir que me amava, me fazer esperar, mãos-atadas, enquanto ele fodia a apertada e rosinha? me enganar 
para arrancar matéria prima e escrever poema. para escrever poema! que as palavras que eu dizia eram bonitas demais. 
que ele precisa da minha dose de exagero no sentir para que seu coração batesse. que, sem mim, a existência não fazia 
sentido. desgraçado! me sugou até os fios de cabelos brancos que esperavam por nascer. me deixou nesse estado. se 
ouço qualquer grunhido esquisito, já me vem a voz dele dizendo que eu demandava demais, que ele não podia suprir as 
minhas necessidades. que eu era muito difícil de amar. e é isso, não é? como Joana. 

me amar é um inferno. eu sou um inferno. sinto demais, choro demais, fodo demais, escrevo demais. que, pelo menos, 
eu calasse a boca. se ele pisasse na bola, virava logo texto. que vire mesmo. faz anos e continua virando, pois a vontade 
de morrer, de me assassinar por causa dele, permanece em mim. cravada. e nem a arte consegue me lembrar que é ne-
cessário um tempo para o respiro. dou aulas às crianças ricas e, de repente, me surpreendo com o querer ser mãe. peguei 
ódio a babás. ser mãe de quem? para o Estado matar meu filho? eu não. 

nasci sozinha, cresci sozinha, ninguém me defendeu da violência e assim vai permanecer. ninguém ousaria tirar um 
pedaço de meu corpo dos vermes debaixo da terra para empalhar como lembrança, não é? não valho a pena; esta é a 
prova de que nasci pelada. não existe amor para mim. não serei mãe, meu útero está amaldiçoado pelo pão que o diabo 
consagrou – por isso mesmo, toda vez que o sangue se encaminha, meu corpo definha de dor. dói tudo. dói escrever, 
agora. vou caminhando pelas ruas segurando o ventre debaixo das mãos quentes, calejadas, cheias de verbos de estado, 
como se carregasse uma criança que matei antes de plantado o esperma. um ventre oco, duro, seco. um ventre que chora 
apenas com gemidos, sem lágrimas. um ventre fedido como os meus pés de couro de jegue. 

um ventre cansado, usado; uma mulher usada para a conveniência masculina. envelhecida pela falcatrua masculi-
na. uma poeta apagada pela hegemonia masculina. e branca. porque amar uma mulher branca é mais fácil. o que ela 
demanda além de prazer? de gozar? comigo, vinham os traumas, as neuroses, as cobranças de séculos marcados com 
chicotes nas costas. comigo seria a própria queda após o precipício. colher água do deserto. eu amaria na mesma inten-
sidade, caso o amor fosse para mim. contudo: Joana. 

Joana sim. este é o meu nome. sequer a arte possui o direito de trazer à tona o pus das minhas entranhas. a justiça 
não me alcança e não tem vontade de me enxergar. hoje eu não quero cheirar nem feder. a desafeição já é minha própria 
(e arquitetada) morte. aqui jazz um adeus.

Zainne Lima Matos 
É poeta, contista, escritora e educadora. Autora de Pequenas ficções de memória, pela editora Patuá. Participou 
das antologias Jovem Afro, pela Quilombhoje, Raízes – Resistência Histórica, pela Coletânea Raízes, As coisas que 
as mulheres escrevem, pela Desdêmona, e Cadernos Negros, número 42. Nome promissor da literatura periférica e 
da literatura negra, vem ocupando espaços nos circuitos literários. Bacharela em Letras pela USP.
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Mão Preta
Tijolo posto
Por ordem de um arquiteto,
Mas o teto
ele não sabe levantar.
Edifício enorme
que de longe se enxergue
quem ergue?
Mão preta!
Escudo de preto
Na linha de frente dos palácios
Ricaços curtem a festa
A desritmada dança e a se-
gurança, quem faz?
Mão Preta
Quitutes, sobremesas, manjares
Quem é que faz?
Experimenta por dona Bia na cozinha
não conseguiria
Mesmo sendo nutricionista
Especialista na cozinha,
tem mão Preta
O anel com pedra de diamante
Pro evento de debutante de sua filha
quem que extraíra?
No minério seu império
Nada seria
Se lá na mina, na gruta
A luta pra remover a pedra
na caverna escura
escura também a sua pele
Mão Preta
Quem que te leva em segurança,
Que pega as suas crianças,
Os filhos dos Bitencu
Aqueles capeta
Seus caminhos quem conduz?
mão Preta!
A engrenagem dos trilhos,
O alpiste dos seus passarinhos,
O depósito do seu cheque,
O paletó na lavanderia do seu chefe,
O eletricista do abajur do seu escritório,
Quem que cava a cova do seu velório?
Contabiliza!
Se por um dia a mão preta, pare-se

Se afasta-se dos serviços
(Risos)
Porque a gente movimenta esse lugar
Vivemos um crime social
E na moral
Você não paga o meu salário a 
movimentação do monetário
É o meu suor a percorrer
que faz pagar
A casa grande entrará em choque
Quando em seus estoques
não tiver mais Mão Preta
Pra puder cuidar.

Metade de mim desespera
Metade de mim diz, espera.

Levanta, Preta!
Levanta, Preta
Levanta a cabeça
Porque não dá tempo pra lamentar
Enquanto chora as chagas do coração
Há os meninos queren-
do sair pelo portão,
e a roupa pra lavar
A roupa tá lavada e pre-
cisa ser estendida
e depois de estendida
Tira pra chuva não molhar
A chuva de Oxalá
Vem
Deixa elas também seu corpo tocar
Levanta a cabeça, preta
Porque o turbante fica melhor
enaltecido
E saiba que o que aconteceu contigo
Não é a primeira vez no mundo
e nem a última será
Díspar
Enquanto desliza as águas a banhar
Quando toca o ori
refrigera pensamentos

e descendo
pela face mistura com 
as águas dos olhos
Nos poros faz carícias
E é por isso que precisa
deixar banhar
Levanta a cabeça, preta!
Porque a coroa com teus cachos
Eu não só acho,
mas tenho certeza
Que toda sua realeza
Não combina com essa tristeza
e que você só mereça
Os raios de sol
que tem o teu sorriso
E que amar é preciso
Se não for machucar
Preta
Há uma continuação de teu reinado
que do seu ventre fora gerado
Então joga no chão esse fardo
E sorria!!!
Porque de novo se fez dia
e tens a chance de recomeçar

Identidade 
Negra
Não me chame de crioula
porque eu posso interpretar
que você é meu senhor
querendo me abusar
Parda não é normal
porque não sou filha de pardal
E morena o que seria?
Uma nova etnia?
Pra mim uma palavra sem classificação
então me chame de negra
porque sou filha de negrão
---
Metade de mim desespera
Metade de mim diz, espera.

Thata Alves
Ou Thayaneddy Alves – é escritora, autodidata e artista multimídia, transita entre vídeo, performances e poesias. É au-
tora de Em Reticências e está trabalhando no próximo livro, cujo título provisório é Ascenção. Precursora do Sarau da 
Ponte Pra Cá, é mãe dos gêmeos Bryan e Brenno, que já dão os primeiros passos na poesia e declamam poesias autorais 
ao lado da mãe nos saraus aos quais vão. Para difundir a palavra escrita, criou objetos poéticos, como pequenos espelhos, 
em formato de bottons, com trechos de poesias e artes gráficas. Thata também é militante de questões raciais. Inspirou 
uma coleção de roupas da marca Tendência Urbana e teve o rosto estampado em várias peças da grife. Também estrelou 
uma peça publicitária de vídeo da Dove, sobre cabelos cacheados. Thata Alves também é membro do coletivo Sarau das 
Pretas, onde atua com poesia, música e resgate da ancestralidade há 1 ano. Além disso, participa e propõe espaços de 
discussão realizando trabalhos em parceria com os coletivos Praçarau, Fala Guerreira, Casa de Cultura Candearte, onde 
realiza a produção cultural e a comunicação da casa e Cantinho de Integração de Todas as Artes (CITA).
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Eduardo Mahon
Eduardo Mahon, 41, é carioca da gema, 
advogado e escritor. Mora em Cuiabá com a 
esposa Clarisse Mahon, onde passa sufoco 
com seus trigêmeos: José Geraldo, João 
Gabriel e Eduardo Jorge. Autor de livros de 
poemas, contos e romances, publica pela 
Editora Carlini e Caniato.

O centro e a margem

D ia desses, ouvi uma senhora que falava sobre centros. Procurava centros. Queria centros. E, para ela, havia muitos 
centros por aí: centro da cidade, centro do país, centro de convenções, centro de umbanda, centro de zoonoses, 
qualquer centro que atraísse para si a convergência. É claro que me veio à mente o centro de gravidade que é uma 

espécie de rebojo cósmico, para o qual são tragados planetas, estrelas e até a própria luz. O centro é o equilíbrio, o centro 
é uma espécie de consenso, de destino inexorável. 

Mas que chato é o centro, convenhamos. Nada mais insuportável do que uma pessoa muito centrada. Pior é o camarada 
que se coloca no centro da conversa. O centro é um porre! Nem lá, nem cá, nem sal, nem açúcar. O centro odeia divergências. 
Aliás, para falar em termos de física, a força centrífuga não serve apenas para secar as roupas na máquina de lavar, mas atrai 
também o pensamento. Num dado momento histórico, é muito comum uma manada de bois mansos seguir bovinamente 
o líder seja lá pra onde for. Criam-se doutrinas centrais. O totalitarismo é o centro absoluto no umbigo de alguém. O centro 
sempre quer se manter firme, único, total. Um centro de consumo, um centro de pensamento, um centro de arte, um centro 
de qualquer coisa não aceita concorrência. É por isso mesmo que se chama centro: o mundo é pequeno demais para dois.

Qual seria, no entanto, o antônimo de centro? Talvez a margem. A margem cria o marginal, o que não está contemplado, o 
inovador, o divergente. O centro quer cooptar o que está à margem ou expulsar tudo logo de uma vez. É um bolero. São dois 
pra lá, dois pra cá, numa contradança eterna. O que está no centro geralmente não vê a margem. Por isso, é pouco criativo. A 
margem – divergente – cria o novo, parindo o que o núcleo ainda não viveu, ainda não pensou, ainda não experimentou. A 
margem traz uma certa poeira cósmica com novos elementos ainda não estudados ou simplesmente desprezados pelo cen-
tro. Então para que se encafifar com os centros? Não sei. Talvez porque qualquer centro é confortável. É um consolo estar no 
centro. Ser o centro das atenções infla o ego que, por sua vez, é o um centro egoísta. 

Ocorre que atravessamos uma fase de descentralizações. Ao longo do tempo, desapareceu aquela antiga igrejinha no centro 
da cidade e, com ela, foram sumindo as teorias centrais que davam conta de tudo. Perdeu-se o referencial central e isso não é 
tão mal assim. O pensamento sem centro é o que se convencionou chamar de pós-moderno, onde mais vale olhar para as abas, 
para as regiões limítrofes. Hoje em dia, as atenções estão nos bárbaros, os viventes do além-muro. No centro, a gente perde 
muita coisa. Nenhuma surpresa. Tudo o que é sólido desmancha no ar. O antigo centro já não é mais o centro de verdade, o lugar 
confortável das certezas, o templo das missas de domingo. Arrastaram o centro pra fora e a margem pro centro, quem diria?! 

É fato que os “homens descentralizados” sofrem de angústia pela incerteza contemporânea, essa sensação de vagar sem 
rumo, sem um condutor complacente, sem aquele velho mapa de algibeira. Desgraçados dos cientistas que conseguiram relati-
vizar até o tempo. No fim, sumiram todos os centros conhecidos. Faliu o centro cultural, fechou o centro de comércio, acabou-se 
o centro de convívio. O centro espírita já não recebe mais nenhuma entidade importante. Nem a Terra é o centro do universo, 
nem nós somos o centro de nada. Eu mesmo nunca me senti bem no Centro-Oeste. Que eu saiba, nunca houve um Centro-Leste. 

Coitados daqueles que teimam em querer viver num centro, centrados, sentados, tudo medido nos mínimos detalhes: 
centésimos, centavos, centígrados! Centrifugados em si mesmos, apegam-se em certezas que não descolam após o enxague. 
Mamãe ensinava: não misture roupa lisa com listrada, vai manchar. Manchou! Não há alvejante na vida contemporânea. 
Misturou-se tudo, tudo pode ser o centro de atenção ou deixar de ser. Adeus, bússola! Adeus, compasso! Os núcleos passados 
eram densos demais, pesados demais, acabaram implodindo. Meu Deus, que papo aranha! Coisa de gente sem centro. É as-
sim que se chamavam os doidos, cuja loucura passou a ser considerada uma convenção. E não é? Eu mesmo sempre fui um 
desconcentrado. Ah, o centro... Essa invenção arrogante.
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Não existe mais distância. 
Pelo menos não a distância que havia há 10 anos. E a distância dos últimos dez minutos também se transformou. 

Houve um tempo, nem tão longe, em que a distância era a medida de separação entre dois pontos. O mínimo compri-
mento entre as possíveis trajetórias sobre a superfície partindo de um ponto e atingindo o outro. Era tão mais fácil, naquela 
época, saber se está longe ou se está perto. Se vai demorar ou se será rapidinho. 

A distância se transformou. A gente se transformou e acabamos transformando os nossos parâmetros de distanciamento. 
A modernidade tardia trouxe o advento da dupla-qualidade em estar perto e longe: Longeperto & pertolonge. 

LONGEPERTO
Advérbio e/ou adjetivo.  Sensação ou capacidade de estar geograficamente distante de alguma coisa ou ideia, mas ainda 

sentir-se próximo ou conectado de alguma forma (geralmente inexplicável ou genuinamente emocionada). Não confundir 
com saudade. Nem com melancolia, ainda que possam estar acompanhadas. 

A DISTÂNCIA E A REVOLTA

PERTOLONGE
Advérbio e/ou adjetivo. Sensação, capacidade ou ainda o sentimento (e porque não a emoção?) de estar geografica-

mente próxima de uma coisa ou ideia, mas sentir um distanciamento (pequeno, grande ou imenso) sobre aquilo que tenta 
(e aí, sem sucesso) se conectar. Há uma não-afinidade que impede que o fluxo contínuo se estabeleça, levando a uma 
sensação de distanciamento daquilo que se está próximo.

Essas duas sensações são muito comuns. Acontece que a distância se desenvolveu e tomou caminhos muito com-
plexos – assim como as nossas relações, pois essas duas instituições se interpenetram, onde uma faz a outra e a outra 
faz a primeira. A causa desta transformação não está aqui (esta perigosa tarefa fica para a posteridade), no entanto uma 
mínima reflexão sobre as distâncias é possível. 

Neste dilema de Longeperto & Pertolonge, ainda existe espaço para definir Centro e Margem? Com essa gigantesca capacidade 
de encurtar as distâncias ou estender abismos, é possível estar perto ou longe daquilo que se tem nas mãos ou daquilo que se quer 
tocar? A tecnologia transformando nossas relações e nós transformando a tecnologia. Conectar é realmente conectar? Escrever po-
esia em Mato Grosso é estar distante de São Paulo? O quão longeperto estamos do centro e o quão pertolonge estamos da margem?

Em Cuiabá, Mato Grosso - o lugar onde este texto é escrito -, a nuvem de fumaça existe há muito tempo. Os céus já são 
escuros e o clima quente sempre carregou um certo desespero – e mais – um certo despreparo para tudo que, por exemplo, 
São Paulo enfrenta agora. Hoje, para além de ser um autor mato-grossense, sou um poeta e, portanto, tenho a revolta como um 
horizonte possível. Nas palavras de Helio Oticica:

EU INCORPORO A REVOLTA
E a vontade da revolta tem sido uma conexão forte entre os poetas de todo o Brasil. A revolta nos faz longeperto – nos per-

mite sentir acolhidos, aproximam afinidades – e essa distância que dilata e comprime é um combustível para entender – e 
sentir – que estamos distantes da revolução – que é toda pautada no construir da história -, mas próximos, muito próximos da 
revolta, que é pautada, principalmente, no destruir do que está posto. Em Paulo Ferraz (meu conterrâneo que nunca vi ao vivo), 
encontro esta revolta que me é mãe e filha:

“(...)
Projeto o poema como
um artefato explosivo;
um composto de imagens
que uma vez detonado
despedace o edifício
de ignorância que grassa
(...)

Sentir essa revolta é uma solidariedade consigo mesmo. Um ato de profunda rebeldia interior. Imaginar este mundo pos-
sível e, mais do que se indignar, é armar poemas feito bomba. É fazer do muro a página, e da cidade o livro. Imaginar um novo 
povo, o povo que falta. Um povo que creia no mundo que ele deverá criar com o que de mundo nós deixamos a ele, como diria Viveiros 
de Castro. As distâncias se destroem enquanto a revolta do poema nos une. 

É necessário reclamar para si a violenta intensidade do poema e subverter os parâmetros de distância - e esta tarefa exige 
profunda reflexão, afinal, existem diversas variáveis sociais que podem propor caminhos mais longos, mas ainda acredito na 
genuína capacidade de se revoltar e repensar, realinhar, reestruturar, reconhecer no outro o que tem de potente. 

“Existe uma diferença entre Fragilidade e Fraqueza.
A Fragilidade é o quão rápido você chega ao âmago, e não o quanto ele aguenta”. 

(Michel Mellamed)

É mais do que urgente a apropriação de nossas distâncias. Nós iremos dizer quais são elas e conheceremos profundamente 
cada uma das nossas fronteiras, não com o intuito de protege-las, mas de devorá-las. Iremos virar o cânone de cabeça para 
baixo e dançar sob os esqueletos miúdos daqueles que um dia ousaram dizer que existem fronteiras insuperáveis – e daremos 
a essa dança a irreverência e a nossa cara. A cara que propõe um mundo possível, um mundo que celebra a revolta como está-
gio necessário da vida, um mundo que valoriza a queda tanto quanto o salto e o voo. Um mundo que para e aceita sua derrota. 
Repensa o novo e propõe a magnífica e explosiva poesia. 

Caio Augusto Ribeiro  
É ator e diretor inscrito pelo DRT 0000651\MT. Começou os trabalhos como ator em 2009. Autor do livro “Porão da Alma” 
(clube de autores), Colecionador De Tempestades (Carlini&Caniato) e Manifesto da Manifesta (Carlini&Caniato), diretor 
do curta-metragem Réqueim Para Flores (2017). Fundador do coletivo de artes hibridas Coma A Fronteira. Atualmente 
desenvolve trabalhos levando poesias e processos criativos para as escolas e faculdades. Realiza oficinas voltadas para 
produção poética, arte urbana e teatro. Mas no fundo, prefere passar o dia no jardim olhando folhas e formigas.
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O Concurso Literário Pixé é uma iniciativa privada cons-
truída a partir da parceria entre a Revista Literária Pixé 
(www.revistapixe.com.br) e a Editora Carlini e Caniato 

(www.editoracarliniecaniato.com.br), sem qualquer vínculo pú-
blico. O objetivo inicial é a visibilidade de novos talentos na li-
teratura mato-grossense, possibilitando a reunião, revisão e edi-
ção de textos reunidos em 1 livro a ser lançado nos sites oficiais 
da Revista Literária Pixé e da Editora Carlini e Caniato. 

O Prêmio Pixé de Literatura é uma iniciativa privada cons-
truída a partir da parceria entre a Revista Literária Pixé (www.
revistapixe.com.br) e a Editora Carlini e Caniato (https://carli-
niecaniato.com.br), sem qualquer vínculo público. O objetivo é 
a visibilidade de novos talentos na literatura mato-grossense, 
possibilitando a reunião, revisão e edição de textos reunidos 
em 1 livro a ser lançado no site oficial da Revista Literária Pixé. 
1 – As inscrições vão do dia 09 de julho ao dia 23 de outubro de 
2019, valendo a data da postagem nos correios. Podem concor-
rer todos os(as) candidatos(as) que não tenham livros autorais 
publicados na categoria em que concorram, mato-grossenses de 
nascimento ou quem comprove residir em Mato Grosso no mo-
mento da inscrição. Para efeito de encerramento de inscrições, os 
organizadores esperarão até o dia 01 de novembro eventuais en-
velopes retardatários, atrasados e/ou eventualmente extraviados. 
2 – O Concurso Pixé de Literatura está dividido em duas fases: a 
1ª é a habilitação preliminar e a 2ª, o exame de mérito. Cada can-
didato(a) deverá enviar por correio à Rua Estevão de Mendonça, 
1.650, Morada do Sol, Cuiabá-MT, CEP 78043-405, 1 (hum) enve-
lope grande escrito por fora CONCURSO PIXÉ DE LITERATURA, 
contendo outros 2 (dois) envelopes menores. Eventuais retifica-
ções no presente edital, alterações de calendário por força maior, 
e todas as demais informações serão publicadas exclusivamente 
no site da Revista Literária Pixé e da Editora Carlini e Caniato. 
3 – A fim de promover a habilitação preliminar, no 1º en-
velope o(a) candidato(a) deverá escrever por fora HABILI-
TAÇÃO DO CANDIDATO, contendo somente: cópia de do-
cumento de identidade com foto caso mato-grossense de 
nascimento. Caso o(a) candidato(a) não tenha nascido em Mato 
Grosso, deverá mandar comprovante de residência ou carteira de 
motorista, a fim de comprovar suficientemente a residência atual. 
4 – O(a) candidato(a) enviará também neste mesmo 1º envelo-
pe: uma folha A4, o nome completo, o CPF, o telefone, o e-mail, 
endereço completo e o codinome usado no texto literário. In-
dicará, ainda, na mesma folha: os dados bancários comple-
tos para o depósito do prêmio, seja pessoal, seja de terceiros. 
5 – No 2º envelope, o(a) candidato(a) deverá escrever por fora 
TEXTO LITERÁRIO e remeter como conteúdo o texto literário 
em prosa ou poesia, indicando na autoria somente o codino-
me, a fim de evitar qualquer identificação à comissão julgadora. 
6 – O texto em prosa (conto, crônica ou croniconto) de-
verá estar digitado em letra Times New Roman, fon-
te 12, espaço simples, tabulação padrão do Word Offi-
ce, em até 5 (cinco) laudas. O texto em poesia deverá 
estar no mesmo formato citado anteriormente, com até 2 laudas. 

7 – Serão selecionados 10 textos em prosa, sendo os 3 (três) 
primeiros lugares apontados como vencedores e 10 (dez) tex-
tos em poesia, sendo os 3 (três) primeiros lugares apontados 
como vencedores. Caso a organização descubra concomitan-
te ou supervenientemente qualquer publicação de livro auto-
ral impresso ou on-line por parte do candidato(a) até a data 
do encerramento das inscrições, será este(a) sumariamen-
te eliminado(a), inclusive da classificação e da premiação. 
8 – Os textos selecionados como vencedores estarão devi-
damente destacados pelo Editorial do livro produzido e os 6 
(seis) autores(as) vitoriosos(as) serão remunerados(as) em R$ 
1.000,00 (hum mil reais) cada, perfazendo a premiação total do 
PRÊMIO PIXÉ DE LITERATURA em R$ 6.000,00 (seis mil reais). 
9 – Todo o projeto gráfico, diagramação e revisão ficará a cargo 
da Editora Carlini e Caniato, a partir da seleção realizada pela 
comissão julgadora. O resultado será divulgado no site oficial 
da Revista Literária Pixé e na respectiva fanpage www.face-
book/revistapixe no dia 02 de dezembro de 2019 até às 18h  e da 
mesma forma no site oficial da Editora Carlini e Caniato e na 
respectiva fanpage www.facebook.com/editoracarliniecaniato. 
10 – O livro será lançado num prazo máximo de 120 (cento e 
vinte) dias depois de divulgado o resultado e será integralmen-
te disponibilizado, sem custos, em modelo PDF para down-
load ao público visitante da publicação virtual. Os organiza-
dores selecionarão artista plástico para ilustrar a publicação. 
11 –   O pagamento do prêmio dar-se-á no mesmo dia da di-
vulgação do resultado por meio de depósito bancário dire-
to. Os organizadores não se responsabilizam face ao erro de 
informação dos dados bancários fornecidos na inscrição. 
12 – Todos os casos referentes à habilitação ou eventuais si-
tuações não previstas por este edital serão resolvidos unila-
teralmente e de forma irrecorrível pelo Editor-Geral da Re-
vista Literária Pixé em conjunto com os Editores da Carlini e 
Caniato. O julgamento de mérito ficará sob responsabilidade 
de 3 (três) convidados com ampla experiência em literatu-
ra brasileira cujos nomes serão divulgados com o resultado. 
13 – Os(as) autores(as) que aderirem ao presente chamamen-
to declaram o expresso conhecimento e a concordância com a 
publicação do texto, doando todos os direitos autorais sobre o 
mesmo e não poderão reclamar quaisquer valores financeiros ou 
reservas legais na divulgação, editoração e publicação, mesmo 
que seja ela futuramente lançada em meio impresso tradicio-
nal e/ou usada de outras formas pelos proponentes do concurso. 
14 – A Revista Literária Pixé reserva-se no direito de usar a fo-
tografia de todos(as) os(as) candidatos(as) selecionados(as) na 
divulgação do resultado, assim como publicar em parceria com 
a Editora Carlini e Caniato os textos em prosa ou poesia no pró-
prio corpo de uma de suas edições ou em uma edição especial, 
independentemente de cronologia ou de colocação, de acor-
do com a conveniência editorial do periódico e/ou da editora. 

Cuiabá-MT, 09 de julho de 2019.
Pixé Revista Literária e Calini & Caniato

edital
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